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“Todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade 

de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-

lo para as presentes e futuras gerações.” 

 

(Artigo 225, caput, da Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988) 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Lei Complementar nº 369, de 16 de janeiro de 1996, dispõe sobre a implantação 

do Sistema Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre (SISNAM) e estabelece no 

artigo 14 a necessidade de serem realizadas Conferências Municipais de Meio Ambiente.  

 

Nas Conferências se têm por objetivo propor, debater, modificar e formular uma 

política municipal do Meio Ambiente tendo a participação popular. O legislador incumbiu 

ao Conselho Municipal do Meio Ambiente (COMAM) a responsabilidade de realizar a 

Conferência a cada 2 (dois) anos.  

 

A primeira Conferência Municipal de Meio Ambiente data de 06 de junho de 1996. 

Nela foram aprovadas 36 (trinta e seis) resoluções. O documento final está disponível no 

link f. https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/iv_conf.pdf. 

 

A segunda Conferência Municipal de Meio Ambiente ocorreu nos dias 05 e 06 de 

junho de 1998. No documento final disponibilizado no link 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/2conferenciamunicipaldomeio

ambiente.pdf, extrai-se que foram aprovadas 10 (dez) propostas do COMAM, 6 (seis) 

moções e 2 (duas) emendas. Também vários apontamentos e propostas sobre o papel das 

Organizações da Sociedade Civil na construção da Agenda 21 em Porto Alegre.  

 

A terceira Conferência Municipal de Meio Ambiente aconteceu nos dias 23 a 24 de 

agosto de 2002. A partir dessa Conferência foi estabelecido tema e discussões temáticas. 

Nessa edição, o tema foi “Equilíbrio Ambiental e Participação Popular”. Conforme 

documento final disponível no link 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/3confdomeioambiente.pdf, ao 

todo foram aprovadas 21 (vinte e uma) resoluções sobre “ambiente construído”, 8 (oito) 

resoluções sobre “ciência, tecnologia e desenvolvimento econômico e sustentável”, 23 

(vinte e três) sobre “controle social - a importância da parceria nos movimentos sociais”, 

10 (dez) resoluções sobre “educação ambiental”, 7 (sete) resoluções sobre “gestão e 

resíduos sólidos”, 28 (vinte e oito) resoluções sobre “políticas sociais - sustentação 

etnocultural” e 2 (duas) resoluções sobre “gestão urbano-ambiental”. 

 

https://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smam/usu_doc/iv_conf.pdf
https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/iv_conf.pdf
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A quarta Conferência Municipal de Meio Ambiente foi realizada nos dias 5 a 7 de 

maio de 2006, rompendo com a periodicidade bienal. O tema foi “Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano e Ambiental”. Foi aprovado o número expressivo de 216 

(duzentas e dezesseis) resoluções, divididas nos grupos temáticos “ambiente construído”, 

“áreas de proteção ambiental natural”, “educação ambiental”, “mobilidade urbana” e 

“saneamento ambiental”. O documento final está disponível no link 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/resolucoesivconf.pdf. 

 

A quinta Conferência Municipal de Meio Ambiente apenas veio a acontecer nos 

dias 27 e 29 de abril de 2012. Cerca de 6 (seis) anos após a edição anterior. O tema foi 

“Ética do Cuidado Ambiental em Porto Alegre: O Futuro da Paisagem”. Os eixos 

temáticos foram “construções e tecnologias sustentáveis”, “mobilidade urbana”, 

“resíduos sólidos”, “saúde e qualidade ambiental”, “cinturão verde e paisagem urbana” e 

“educação ambiental”. Ao todo foram aprovadas 94 (noventa e quatro) resoluções e 7 

(sete) moções. O documento final está disponível no link 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/filefield_paths/cartilhavconferenciamunicipal

domeioambiente.pdf 

 

Transcorrido 10 (dez) anos da última Conferência, finalmente nos dias 17, 18 e 19 

de novembro de 2022 foi realizada a 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de 

Porto Alegre, com tema “Enfrentamento das mudanças climáticas em Porto Alegre”.  

 

A idealização da 6ª edição da Conferência perpassou pelo intenso período da 

pandemia mundial decorrente do corona vírus ou COVID-19, que teve seu ápice no ano 

de 2020. Em atenção às recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS) e do 

governo municipal, as reuniões ordinárias do Conselho Municipal do Meio Ambiente 

foram realizadas de forma virtual. Dentre as pautas estava a Conferência Municipal do 

Meio Ambiente.  

 

Conforme ata da reunião ordinária virtual de 24/09/2020, o Conselho Municipal do 

Meio Ambiente escolheu as mudanças climáticas como tema central da pretendida 6ª 

Conferência Municipal do Meio Ambiente, inicialmente, marcada para ser realizada em 

2021. Também que a Conferência seria organizada pela SMAMUS junto com o Comitê 

Executivo do COMAM, composto por Ângela Molin, Presidente Suplente do Conselho 
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Municipal do Meio Ambiente, Thiago Gimenes, representante do Instituto Toda Vida, e 

Nelson Fontoura, representante da PUCRS. A Conferência precisou ser remarcada, pois, 

ainda permanecia a situação pandêmica em 2021.  

 

A identidade visual da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente foi escolhida 

pelo COMAM dentre as propostas apresentadas pela Assessoria Técnica e Assessoria de 

Comunicação da Prefeitura.  

 

A partir do tema central decidido pela Plenária do Conselho Municipal do Meio 

Ambiente, o Comitê Executivo passou a reunir-se com frequência para definir a 

programação do evento, dividido em três dias consecutivos. No primeiro dia ficou 

decidido que seriam convidados renomados especialistas de diversas áreas para 

participarem de painéis temáticos, tendo por tema central mudanças climáticas e Porto 

Alegre. Em atenção às edições anteriores, no segundo dia seria realizado grupos de 

trabalho temáticos para discussões com a população sobre a política pública de meio 

ambiente de Porto Alegre. No terceiro dia, as proposituras de moções decorrentes dos 

grupos de trabalho seriam postas em votação pela Assembleia da 6ª Conferência 

Municipal do Meio Ambiente e o resultado apresentado ao Secretário da SMAMUS.  

 

Com essa lógica, no período de 17 a 19 de novembro de 2022, acontecia a 6ª 

Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul - PUCRS. O local foi cedido gratuitamente, por esforços 

de conselheiros do COMAM. Na abertura solene contou-se com a presença do 

Excelentíssimo Senhor Prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo. 

 

Os interessados em participar do evento podiam realizar a inscrição de forma on-

line e gratuitamente. As inscrições prévias foram de extrema importância para logística 

do evento.  

 

O primeiro e o último dia do evento foram gravados e os vídeos estão livremente 

disponibilizados no canal da SMAMUS no YouTube. Cumpre destacar que antes de 

iniciar a gravação, a presidente suplente do COMAM perguntava aos participantes se 

autorizavam a filmagem e a divulgação do material. Do último dia do evento, - aprovação 

das moções, - tem-se ata com registros pela taquigrafia contratada.  
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Durante toda a 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre 

buscou-se ao máximo a utilização de material virtual ou reciclável, a fim de gerar a menor 

quantidade possível de resíduos. Também o descarte adequado dos resíduos gerados 

antes, durante e após o evento. 

 

A 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre foi amplamente 

divulgada pela SMAMUS e pelo COMAM e teve repercussão na mídia, com entrevistas 

e matérias em jornais de grande circulação do município. Ao final foram aprovadas 31 

(trinta e uma) moções para nortear políticas públicas ambientais de Porto Alegre e 

elaborado o presente documento. 
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2 INFORMAÇÕES GERAIS  

 

Identificação do evento: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre 

Organização: Conselho Municipal de Meio Ambiente e Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade (SMAMUS). 

Data de início: 17 de novembro de 2022. 

Data de término: 19 de novembro de 2022. 

Local do evento: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (CEPUC), 

Avenida Ipiranga, nº 6.681, auditório 9 e prédio 40, município de Porto Alegre, estado do 

Rio Grande do Sul, CEP 90619-900. 

Estima-se que durante os três dias de evento, o público ultrapassou a quantidade de 269 

pessoas, pois, muitas estiveram presentes, mas, não assinaram a lista de presença ou 

fizeram prévia inscrição.   

 

 
 

Fonte: Dos Autores, 2022. 
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2.1 PROGRAMAÇÃO 

 

DIA ATIVIDADE 

17 de 

nove

mbro 

de 

2022,  

quinta

-feira 

 

9h30 - Credenciamento.  

10h00 - Abertura solene.  

11h00 – Painéis do EIXO I: “Mudanças Climáticas e Porto Alegre em 2050”. 

 12h00 - Intervalo de almoço.  

13h30 - Painéis do EIXO II: “Mudanças Climáticas, Resíduos e 

Aproveitamento Energético: potencialidades e dificuldades na cidade”.  

14h30 - Painéis do EIXO III: “Mudanças Climáticas, Transporte e 

Mobilidade Urbana”.  

15h30 - Coffee Break. 

16h00 - Painéis do EIXO IV: “Mudanças Climáticas e Plano Diretor 

Ambiental”.  

17h00 - Painéis do EIXO V: “Mudanças Climáticas, Áreas de Risco e 

Prevenção aos Desastres nas cidades”.  

18h00 - Encerramento. 

 

18 de 

nove

mbro 

de 

2022,  

sexta-

feira 

 

13h30 - Credenciamento.  

14h00 - Salas simultâneas dos Grupos de Trabalho (GT): GT Transporte e 

Mobilidade Urbana, GT Resíduos e Aproveitamento Energético; GT Plano 

Diretor Ambiental, GT Áreas de Risco.  

15h30 - Coffee Break.  

16h00 - Salas simultâneas dos Grupos de Trabalho (GT): GT Transporte e 

Mobilidade Urbana, GT Resíduos e Aproveitamento Energético; GT Plano 

Diretor Ambiental, GT Áreas de Riscos. 

17h00 - Encerramento. 

 

19 de 

nove

mbro 

de 

2022,  

sábad

o 

 

8h30 - Credenciamento.  

9h00 - Abertura solene da reunião da Assembleia da 6ª Conferência 

Municipal do Meio Ambiente.  

9h00 - Apresentação das propostas e votação dos Grupos de Trabalho (GT): 

GT Áreas de Riscos e GT Resíduos e Aproveitamento Energético.  

10h30 - Coffee Break.  

11h00 - Apresentação das propostas e votação dos Grupos de Trabalho (GT): 

GT Plano Diretor Ambiental e GT Transporte e Mobilidade Urbana. 

13h00 - Encerramento. 
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Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

As atividades do primeiro e último dia eventop odem ser assistidas pelo canal da 

SMAMUS no YouTube, pela playlist do 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de 

Porto Alegre. Link: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=djlH-

K6f0Ik&list=PLSs49thZPnN6PtmYotgEBMA8cUmys_XSP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

 

                  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=djlH-K6f0Ik&list=PLSs49thZPnN6PtmYotgEBMA8cUmys_XSP
https://www.youtube.com/watch?v=djlH-K6f0Ik&list=PLSs49thZPnN6PtmYotgEBMA8cUmys_XSP
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3 ABERTURA SOLENE  

 

O primeiro dia do evento aconteceu 

em 17 de novembro de 2022, no auditório 

9 da PUC-RS, iniciando às 9h, com o 

credenciamento dos participantes.  

Cada um dos 139 participantes que 

confirmou sua inscrição e assinou a lista de 

presença recebeu uma credencial, com QR 

Code para acessar a programação do 

evento e outros documentos 

disponibilizados ao público.   

 

 

 

                                                                                                                                    

 

Também foi entregue uma 

ecobag e um bloco de anotações, de 

papel reciclado, personalizados com 

o logo do evento, um lápis ecológico 

e panfleto sobre a revisão do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano 

Ambiental de Porto Alegre.  
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Às 10h foi realizada a 

abertura solene do evento por 

Ângela Molin, Presidente Suplente 

do Conselho Municipal do Meio 

Ambiente (COMAM), 

acompanhada de Maurício Loss, 

Secretário-adjunto municipal do 

Meio Ambiente, Urbanismo e 

Sustentabilidade.  

                                                                           

Além desses, também compuseram a mesa de abertura Nelson Ferreira Fontoura, 

representante da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC/RS), e 

Annelise Monteiro Steigleder, promotora de justiça do Ministério Público Estadual do 

Rio Grande do Sul. Ambos felicitaram a iniciativa da conferência. 
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O Prefeito Municipal, 

Sebastião Melo, também 

esteve presente à mesa e fez 

fala entusiasmada sobre o 

evento e da importância de 

discussão sobre as políticas 

públicas de meio ambiente 

com a sociedade.  

                                                                       Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

O Secretário Municipal do Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade, 

Germano Bremm, não pôde estar presencialmente no evento, pois, na mesma data estava 

na 27ª Conferência da Organização das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima (COP 

27), na cidade Sharm El Sheikh, no Egito, apresentando os projetos e ações que Porto 

Alegre está adotando no contexto de mudanças climáticas. 

 

Apesar da distância, o 

Secretário se fez presente enviando 

vídeo diretamente da COP 27, 

enaltecendo a importância da 6ª 

Conferência Municipal do Meio 

Ambiente de Porto Alegre para os 

debates sobre o meio ambiente e o 

modelo de cidade que a sociedade 

quer para as gerações presente e 

futura.   
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Fonte: Dos Autores, 2022.
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4 COMPROMISSO COM A INCLUSÃO SOCIAL 

 

Uma das preocupações na 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto 

Alegre era criar um ambiente que possibilitasse ao máximo a interação da sociedade com 

as atividades do evento.  

 

No primeiro dia do evento, todos os painéis tiveram a presença de intérpretes de 

libras, que também aparecem nas gravações para aqueles que desejarem assistir a 

qualquer tempo pelo YouTube, no canal da SMAMUS.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          Fonte: Dos Autores, 2022. 
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No segundo dia, várias pessoas da comunidade, profissionais de diversas áreas, 

professores, estudantes, servidores públicos e demais interessados compuseram os 

Grupos de Trabalho para a discussão dos assuntos.  

 

No terceiro dia, todas as falas, debates e votação das moções foram traduzidas para 

libras e gravadas. No canal da SMAMUS no YouTube está disponibilizada a íntegra da 

Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 



 

23 
 

5 TEMA DA 6ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE: 

ENFRENTAMENTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS EM PORTO ALEGRE  

 

A pauta climática tem intrincada relação com as políticas públicas ambientais e de 

desenvolvimento econômico e social das cidades. A tríade proteção do meio ambiente, 

sustentabilidade e governança é inerente à construção da cidade do futuro, sobretudo, no 

contexto de mudanças climáticas decorrentes do aquecimento global antropogênico.  

 

A Política Nacional sobre Mudança do Clima, instituída pela Lei Nacional nº 

12.187, de 29 de dezembro de 2009, é uma política de Estado e não de governo, e no 

artigo 2º, inciso VIII, define a mudança de clima como aquela “que possa ser direta ou 

indiretamente atribuída à atividade humana que altere a composição da atmosfera 

mundial e que se soma àquela provocada pela variabilidade climática natural observada 

ao longo de períodos comparáveis”. E os efeitos adversos da mudança do clima como as 

“mudanças no meio físico ou biota resultantes da mudança do clima que tenham efeitos 

deletérios significativos sobre a composição, resiliência ou produtividade de ecossistemas 

naturais e manejados, sobre o funcionamento de sistemas socioeconômicos ou sobre a 

saúde e o bem-estar humanos” (art. 2º, inciso II).  

 

Meses antes da 6ª Conferência Municipal do Meio 

Ambiente de Porto Alegre, o Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas (Intergovernmental Panel on 

Climate Change, sigla IPCC) lançou o sexto relatório de 

avaliação sobre mudanças climáticas, denominado 

“Climate Change 2022: Impacts, Adaptation and 

Vulnerability”1, que divulgou ser de confiança muito 

elevada (very high confidence) que  

  

 

                                                                                                                                  

 

                                                             
1
 INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Sixth Assessment Report: Working Group II – Impacts, 

Adaptation and Vulnerability. Headline Statements from the Summary for Policymakers. [S. l.]: IPCC, 28 feb. 2022. Disponível em:  

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_HeadlineStatements.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
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As alterações climáticas induzidas pelo homem, incluindo eventos extremos 

mais frequentes e intensos, causaram impactos adversos generalizados e perdas 

e danos relacionados à natureza e às pessoas, para além da variabilidade 

climática natural. Alguns esforços de desenvolvimento e adaptação reduziram 

a vulnerabilidade. Em todos os setores e regiões, observa-se que as pessoas e 

os sistemas mais vulneráveis são desproporcionalmente afetados. O aumento 

dos extremos meteorológicos e climáticos levou a alguns impactos 

irreversíveis, à medida que os sistemas naturais e humanos são empurrados 

para além da sua capacidade de adaptação [tradução livre].2 

 

De acordo com o 6º Relatório do IPCC, há alta confiança (high confidence) de que 

“Se o aquecimento global exceder transitoriamente 1,5°C nas próximas décadas ou mais 

tarde (ultrapassagem), então muitos sistemas humanos e naturais enfrentarão riscos 

adicionais graves, em comparação com permanecerem abaixo de 1,5°C”3 [tradução livre]. 

Também que “As escolhas sociais e as ações implementadas na próxima década 

determinarão até que ponto as trajetórias de médio e longo prazo proporcionarão maior 

ou menor desenvolvimento resiliente às alterações climáticas (alta confiança)” [tradução 

livre].4 

 

Porto Alegre está atenta aos desafios que as mudanças climáticas e o aquecimento 

global antropogênico colocam para a cidade do futuro e a existência de um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado para a presente e futura geração.  

 

Pela Lei Complementar nº 872, de 10 de janeiro de 2020, foi instituída a Política de 

Sustentabilidade, Enfrentamento das Mudanças Climáticas e Uso Racional da Energia. 

Dentre os objetivos dessa moderna política pública está assegurar a compatibilização do 

desenvolvimento econômico-social com a proteção do sistema climático; fomentar 

                                                             
2
 Versão original: “Human-induced climate change, including more frequent and intense extreme events, has caused widespread 

adverse impacts and related losses and damages to nature and people, beyond natural climate variability. Some development and 

adaptation efforts have reduced vulnerability. Across sectors and regions the most vulnerable people and systems are observed  to 

be disproportionately affected. The rise in weather and climate extremes has led to some irreversible impacts as natural and human 

systems are pushed beyond their ability to adapt.” INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Sixth 

Assessment Report: Working Group II – Impacts, Adaptation and Vulnerability. Headline Statements from the Summary for 

Policymakers. Geneva (Switzerland): IPCC, 28 feb. 2022. Disponível em:  

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_HeadlineStatements.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
3
 Versão original: “If global warming transiently exceeds 1.5°C in the coming decades or later (overshoot), then many human and 

natural systems will face additional severe risks, compared to remaining below 1.5°C (high confidence).” 

INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Sixth Assessment Report: Working Group II – Impacts, 

Adaptation and Vulnerability. Headline Statements from the Summary for Policymakers. Geneva (Switzerland): IPCC, 28 feb. 

2022. Disponível em:  

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_HeadlineStatements.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
4
 Versão original: “Societal choices and actions implemented in the next decade determine the extent to which medium- and long-

term pathways will deliver higher or lower climate resilient development (high confidence).” INTERGOVERNMENTAL PANEL 

ON CLIMATE CHANGE (IPCC). Sixth Assessment Report: Working Group II – Impacts, Adaptation and Vulnerability. Headline 

Statements from the Summary for Policymakers. Geneva (Switzerland): IPCC, 28 feb. 2022. Disponível em:  

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/downloads/report/IPCC_AR6_WGII_HeadlineStatements.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
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mudanças de comportamento que estimulem a modificação ambientalmente positiva nos 

hábitos e nos padrões de consumo, nas atividades econômicas, no transporte e no uso do 

solo urbano e rural, com foco na redução de emissões dos gases de efeito estufa (GEE) e 

no aumento de sua absorção por sumidouros. Também implementar ações de prevenção 

e adaptação às alterações produzidas pelos impactos das mudanças climáticas, visando a 

proteger, principalmente, os estratos mais vulneráveis da população; adotar medidas e 

estratégias para a mitigação da mudança do clima por meio da redução de emissões de 

GEE e do fortalecimento das remoções por sumidouros desses gases, bem como para a 

identificação de vulnerabilidades no Município de Porto Alegre, estabelecendo medidas 

adequadas de adaptação e resiliência e impedindo a interferência antrópica e perigosa no 

sistema climático, prevenindo, minimizando, mitigando, compensando ou reparando os 

impactos e danos gerados.  

 

Com o intuito de fomentar as boas práticas para enfrentamento das mudanças 

climáticas, Porto Alegre criou o Programa de Premiação e Certificação em 

Sustentabilidade Ambiental, através da Lei Complementar nº 872, de 10 de janeiro de 

2020, regulamentada pelo Decreto nº 21.789, de 19 de dezembro de 2022. Os 

empreendimentos que comprovarem a adoção de medidas que contribuam para a redução 

dos impactos ambientais e estejam alinhados à Política de Sustentabilidade, 

Enfrentamento das Mudanças Climáticas e Uso Racional da Energia, poderão ser 

certificados e, com isso, receberem incentivos urbanísticos e fiscais. Para mais 

informações acesse https://prefeitura.poa.br/carta-de-servicos/premiacao-e-certificacao-

em-sustentabilidade-ambiental. 

 

Porto Alegre está entre as oito cidades escolhidas pelo ICLEI - Governos Locais 

pela Sustentabilidade, em parceria com a ONU-Habitat e a Comissão Europeia, para 

implementação do programa global Urban Leds, que visa à promoção de estratégias de 

baixo carbono em países emergentes. O projeto apoia várias ações de redução da emissão 

de gases de efeito estufa nas cidades. Dentre elas está a produção de um inventário dos 

gases poluentes que contribuem para o aquecimento global antropogênico. A existência 

de um inventário de gases de efeito estufa é de suma importância para diagnóstico da 

realidade, sobretudo, das fontes de emissão. Também fornece informações substanciais 

para elaboração de projetos e ações visando ao enfrentamento das mudanças do clima, 

bem como dá transparência aos dados sobre as questões climáticas na cidade.  

https://prefeitura.poa.br/carta-de-servicos/premiacao-e-certificacao-em-sustentabilidade-ambiental
https://prefeitura.poa.br/carta-de-servicos/premiacao-e-certificacao-em-sustentabilidade-ambiental
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O primeiro inventário de gases de efeito estufa de Porto Alegre foi publicado em 

20155. O estudo teve por ano base 2013. Nele foram 

quantificados os gases de efeito estufa Dióxido de 

Carbono (CO2), Metano (CH4), Óxido Nitroso 

(N2O), Hexafluoreto de enxofre (SF6), 

Hidrofluorcarbonos (HFCs), Perfluorcarbonos 

(PFCs), Trifluoreto de nitrogênio (NF3). A partir da 

metodologia Global Protocol for Community-Scale 

Greenhouse Gas Emission Inventories (GPC6) 

foram identificadas as emissões de gases de efeito 

estufa dos setores de energia estacionária, 

transporte, resíduos, processos industriais e uso de 

produtos (IPPU), agricultura, florestas e uso da terra 

(AFOLU), e outros.  

 

A fim de distinguir o local de emissão dos gases de efeito estufa foram definidas 

três categorias, são elas:  

 

Escopo 1: de relato obrigatório, são emissões que ocorrem dentro das fronteiras 

geográficas do município. 

 
Escopo 2: de relato obrigatório, são emissões indiretas provenientes da geração 

da energia elétrica e térmica consumida dentro das fronteiras geográficas de 

Porto Alegre. As emissões podem ocorrer dentro ou fora do município. 

 

Escopo 3: todas as outras emissões indiretas, não relatadas no Escopo 2, que 

correm fora dos limites geográficos da cidade. O relato das emissões de fontes 

de escopo 3 é opcional e considerada uma boa prática.7 

 

 

No ano de 2013 a cidade de Porto Alegre emitiu 2.829.128 toneladas de gás 

carbônico equivalente (CO2e), o que representa 2 toneladas de CO2e per capita8. Desse 

                                                             
5
 PORTO ALEGRE; ICLEI - GOVERNOS LOCAIS PELA SUSTENTABILIDADE. 1º Inventário de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa para a cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 2016. Disponível em: 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/sites/smamus/1inventariogeepoa.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
6
 Sobre a metodologia GPC acesse o link https://ghgprotocol.org/ghg-protocol-cities. 

7
 PORTO ALEGRE; ICLEI - GOVERNOS LOCAIS PELA SUSTENTABILIDADE. 1º Inventário de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa para a cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 2016. Disponível em: 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/sites/smamus/1inventariogeepoa.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
8
 O cálculo foi feito baseado no censo de 2010, que registrou a população de 1.409.351 indivíduos em Porto Alegre.  
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total, 68% são emissões de escopo 1, 12% de escopo 2 e 20% de escopo 3. O setor que 

mais emitiu gases poluentes foi o de transporte, representando 1.882.103 CO2e ou 66 % 

do total de emissões para o ano de 2013. O setor de resíduos foi o segundo de maior 

emissão de gases de efeito estufa, computando cerca de 561.189 CO2e (20%). O terceiro 

setor de maior emissão foi o de energia estacionária, representando 385.836 CO2e (18%).9  

 

Em 2021 foi publicado o segundo inventário de emissões de gases de efeito estufa 

de Porto Alegre10. O documento tem um estudo mais robusto e o marco temporal de 4 

anos. No período de 2016, 2017, 2018 e 2019 foi 

constatado que “As emissões diminuíram em 

média 5% ao longo dos anos, com contribuições 

principais advindas dos setores de Transportes e 

Energia Estacionária. ” (Grifos nossos). Também de 

o setor de transportes continuar sendo o de maior 

emissão, atingido 67% do total de emissões de gases 

de efeito estufa de 2016 a 2019. No ano de 2019 foi 

contabilizada a emissão de mais de 2,3 milhões de 

toneladas de CO2e., o que representa 1,51 toneladas 

de CO2e per capita11, quantidade menor em 

comparação ao inventário de 2013. 

 

A título de curiosidade, com a promulgação da Lei Municipal nº 13.155, de 22 de 

junho de 2022, o dia 16 de março foi integrado ao calendário de datas do Município de 

Porto Alegre como o dia de conscientização sobre as mudanças climáticas. A data segue 

a previsão da Lei Nacional nº 12.533, de 2 de dezembro de 2011, que estabelece o dia 16 

                                                             
9
 PORTO ALEGRE; ICLEI - GOVERNOS LOCAIS PELA SUSTENTABILIDADE. 1º Inventário de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa para a cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 2016. Disponível em: 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/sites/smamus/1inventariogeepoa.pdf. Acesso em: 17 ago. 2022. 
10

 PORTO ALEGRE; ICLEI - GOVERNOS LOCAIS PELA SUSTENTABILIDADE; ECOFINANCE NEGÓGIOS; WAY 

CARBON 2º Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa para a cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: Prefeitura Municipal de 

Porto Alegre, ago. 2021. Disponível em: 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/noticias/2021/08/12/RELATORIO_INVENTARIO_POA_WEB.pdf. Acesso em: 

17 ago. 2022. 
11

 O cálculo foi feito com base na abordagem BASIC. “O nível BASIC contempla as fontes de emissão que normalmente ocorrem 

em cidades e que possuem métodos de cálculo estabelecidos e dados disponíveis, como as fontes de energia estacionária, transporte  

e resíduos gerados dentro dos limites geográficos estabelecidos.” PORTO ALEGRE; ICLEI - GOVERNOS LOCAIS PELA 

SUSTENTABILIDADE; ECOFINANCE NEGÓGIOS; WAY CARBON 2º Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa para 

a cidade de Porto Alegre. Porto Alegre: Prefeitura Municipal de Porto Alegre, ago. 2021. Disponível em: 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/noticias/2021/08/12/RELATORIO_INVENTARIO_POA_WEB.pdf. Acesso em: 

17 ago. 2022. p. 27. 

https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/noticias/2021/08/12/RELATORIO_INVENTARIO_POA_WEB.pdf
https://prefeitura.poa.br/sites/default/files/usu_doc/noticias/2021/08/12/RELATORIO_INVENTARIO_POA_WEB.pdf
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de março como o Dia Nacional de Conscientização sobre as Mudanças Climáticas. Esse 

dia marca a data de abertura para assinaturas do Protocolo do Quioto12, tratado 

internacional decorrente da 3ª Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáticas13, que teve por diferencial a definição de metas para redução 

de emissões de gases de efeito estufa pelas Partes-países desenvolvidos. O Brasil aprovou 

o documento pelo Decreto Legislativo nº 144, de 2002.  

 

Importante registrar que Porto Alegre 

está desenvolvendo seu Plano de Ação 

Climática (PLAC). O objetivo é identificar e 

estabelecer medidas prioritárias para redução 

da emissão de gases de efeito estufa, bem 

como para mitigação e adaptação climáticas.  

 

Para tanto, a prefeitura de Porto Alegre 

firmou uma cooperação técnica com o 

Banco Mundial, a qual foi apresentada na 

COP 27 por Germano Bremm, Secretário 

Municipal do Meio Ambiente, Urbanismo e 

Sustentabilidade. 

 

O Plano de Ação Climática será o produto da consultoria técnica firmada pela Way 

Carbon, em consórcio com o ICLEI América do Sul, Ludovico Lopes Advogados e 

Ecofinance Negócios, via financiamento a fundo perdido, contratada a partir da 

cooperação supra mencionada. Para mais informações acesse o link 

https://prefeitura.poa.br/smamus/plano-de-acao-climatica.  

 

                                                             
12

 3 BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia. Protocolo de Quioto: a convenção sobre mudança do  

clima. O Brasil e a Convenção-Quadro das Nações Unidas. Apoio do Ministério das Relações 

Exteriores. Brasília, DF: MCT, [200-]. Disponível em:  

https://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/855/2/Protocolo%20de%20Quioto.pdf. Acesso em: 02 jan.  

2019. 
13

 BRASIL. Câmara dos Deputados. Projeto de Lei nº 6.377-B, DE 2009 (do Senado Federal). PLS nº 171/2008. Ofício nº 2.516/09 

(SF). Diário da Câmara dos Deputados, Ano LXVI, nº 153, sábado, 03 de setembro de 2011. Brasília -DF, 2011. Disponível em: 

https://imagem.camara.gov.br/Imagem/d/pdf/DCD03SET2011.pdf#page=120. Acesso em: 17 ago. 2022. 

https://prefeitura.poa.br/smamus/plano-de-acao-climatica
https://imagem.camara.gov.br/Imagem/d/pdf/DCD03SET2011.pdf#page=120
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Com o fim de elaborar Plano de Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas 

foi constituído Grupo de Trabalho formado por diversos servidores de diferentes 

secretarias, departamentos e Procuradoria Geral do Município de Porto Alegre.   

 

A partir dessas informações e aproveitando o ensejo da COP 27, a 6ª Conferência 

Municipal do Meio Ambiente teve por tema “Enfrentamento das Mudanças Climáticas 

Em Porto Alegre”.  

 

Para a 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente foram concebidos 5 (cinco) 

eixos temáticos multidisciplinares, a fim de trazer ao público profissionais de renome 

sobre assuntos transversais envolvendo mudanças climáticas e Porto Alegre e assim 

fomentar as discussões sobre as políticas públicas de meio ambiente nos dias seguintes 

do evento.
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6 PAINÉIS TEMÁTICOS 

 

O primeiro dia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre foi 

estruturado na forma de painel, trazendo especialistas de diversas áreas para falarem, a 

partir de suas atuações profissionais e experiências acadêmicas sobre a temática 

mudanças climáticas e Porto Alegre, subdividida em 5 (cinco) eixos. São eles:  

 

EIXO I - Mudanças climáticas e Porto Alegre em 2050; 

EIXO II - Mudanças climáticas, resíduos e aproveitamento energético: 

potencialidades e dificuldades da cidade; 

EIXO III - Mudanças climáticas, transporte e mobilidade urbana; 

EIXO IV - Mudanças climáticas e Plano Diretor Ambiental; 

EIXO V - Mudanças climáticas, áreas de risco e prevenção a desastres nas cidades. 

 

A multidisciplinariedade dos painéis condiz com a necessária visão multifacetada, 

sobretudo, no emergente cenário de mudanças climáticas, que se deve ter sobre as 

políticas públicas de proteção ao meio ambiente e as políticas públicas urbanísticas, bem 

como as políticas públicas sociais e de desenvolvimento.  

 

Cada eixo foi composto de, no mínimo, 3 (três) profissionais de áreas diferentes e 

1 (um) mediador. No anexo I estão os minicurrículos dos painelistas e mediadores de 

todos eixos temáticos.  

 

Para cada painelista foi oportunizado o tempo de aproximadamente 15 (quinze) 

minutos de fala, com a possibilidade de fazer projeção de apresentação do tipo Power 

Point na tela do auditório.   

 

Coube ao mediador conduzir e articular os temas trazidos nos painéis, em atenção 

ao roteiro entregue pela organização do evento. Antes de oportunizar a fala aos 

integrantes do eixo, o mediador fez a leitura do minicurrículo de cada um a fim de 

informar ao público sobre a expertise e a área de atuação dos painelistas.  
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Findo o último painel e não extrapolado o tempo máximo do eixo, o mediador 

elaborava uma pergunta aos painelistas que envolvia, na medida do possível, a maior 

parte dos assuntos abordados nos respectivos painéis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Todo esse trabalho nos eixos temáticos foi idealizado a fim de aproximar os 

participantes do evento com a temática mudanças climáticas e possibilitar debate 

diferenciado nos Grupos de Trabalho.   

 

A íntegra dos painéis temáticos pode ser assistida pelo canal da SMAMUS no You 

Tube, através dos links a seguir.   

● Vídeo: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente – Dia 17/nov – Parte 1/3, 

link https://www.youtube.com/watch?v=Rvdy_KE0bso 

● Vídeo: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente – Dia 17/nov – Parte 2/3, 

link https://www.youtube.com/watch?v=Jo76xwXj3kE 

● Vídeo: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente – Dia 17/nov – Parte 3/3, 

link https://www.youtube.com/watch?v=qSgponqEQLY&t=6475s 
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6.1 EIXO I - MUDANÇAS CLIMÁTICAS E PORTO ALEGRE EM 2050 

O eixo inaugural teve por temática “Mudanças climáticas e Porto Alegre em 2050”. 

O mediador foi Maurício Loss, secretário-adjunto Municipal da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade de Porto Alegre, e painelistas Délton 

Winter de Carvalho, Nelson Ferreira Fontoura e Rualdo Menegat.  

 

 No painel 

“Mudança Climática e 

Porto Alegre: Adaptação 

Climática pelo Direito”, 

Délton Winter de 

Carvalho iniciou sua 

abordagem falando sobre a 

Era do Antropoceno e a                                                                             

expoente elevação da temperatura média global pós-Revolução Industrial. 

Contextualizou sobre os efeitos das mudanças climáticas em âmbito global e local e de já 

estarmos no cenário de emergência climática. Tratou sobre os riscos climáticos para as 

cidades, as questões sobre a justiça climática, as vulnerabilidades físicas e sociais, a 

gestão de riscos e a necessidade de adaptação climática sob a ótica do Direito dos 

Desastres.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Nelson Ferreira Fontoura trouxe no painel “Mudanças climáticas e Porto Alegre” 

explicações sobre o que são os gases de efeito estufa (GEE) e como eles contribuem para 

a elevação progressivamente mais veloz da temperatura média global. Também como o 
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aquecimento global influencia na ocorrência de eventos extremos cada vez mais 

avassaladores. Alertou que o aquecimento global já é uma realidade em Porto Alegre e 

destacou o risco do avanço da salinização da Laguna dos Patos vir a atingir o Lago 

Guaíba. Por fim, advertiu ainda existirem medidas de mitigação que podem ser postas em 

prática, por exemplo, com a construção de barragens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Na sequência, Rualdo Menegat trouxe no painel “Nossa Terra, Nosso Clima, Nossa 

Cidade: na Era urbana do antropoceno” que o grande desafio no século XXI não está no 

aumento populacional, mas sim, em como enfrentar as mudanças climáticas causadas pela 

desenfreada emissão de gases de efeito estufa, resultante da queima de combustíveis 

fósseis. Explicou que em Porto Alegre as mudanças climáticas poderão implicar na 

elevação do nível do lago Guaíba, aumento de chuvas intensas, secas e estiagens, ventos 

fortes e na forma de exploração de jazidas de carvão na região metropolitana. Ressaltou 

que o aquecimento global traz mudanças sensíveis relacionadas ao uso e consumo da água 

e que para enfrentar as mudanças climáticas mostra-se necessário ter uma visão integrada 

entre geossistemas, ecossistemas e sistemas humanos.  

 

6.2 EIXO II - MUDANÇAS CLIMÁTICAS, RESÍDUOS E APROVEITAMENTO 

ENERGÉTICO: POTENCIALIDADES E DIFICULDADES NA CIDADE  

 

Tendo por mediadora Maria Caravagio Nunes, no eixo II sobre “Mudanças 

climáticas, resíduos e aproveitamento energéticos: potencialidades e dificuldades na 
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cidade”, o debate contou com a presença de Leomyr de Castro Girondi, Luciana Paulo 

Gomes e Arceu Bandeira Rodrigues. 

 

 Com o painel “Visão do Operador de 

Tratamento e Disposição Final”, Leomyr 

de Castro Girondi falou sobre a gestão de 

resíduos, com enfoque em Porto Alegre. 

Explicou que a gestão de resíduos tem três 

eixos pilares, são eles, quantidade de 

resíduos gerados, qualidade dos resíduos 

gerados e a legislação aplicável. Conforme 

os estudos mais recentes, Porto Alegre 

destina mais de 480 milhões de quilos de 

resíduos por ano, o que equivale à 230 

quilos por habitante/ano. Nos últimos anos 

a tendência é de diminuição da geração de 

resíduos. Existem três processos de 

valorização dos resíduos, quais sejam, 

queima de metano e geração de crédito de 

carbono, geração de energia elétrica e  

geração de gás natural comprimido e veicular (GNC e GNV). Contudo, ainda há outros 

processos de aproveitamento para, por exemplo, geração de energia verde, biodigestão 

dos orgânicos seletivos, utilização de biometano em caldeiras.  

 

A abordagem de Luciana Paulo 

Gomes tinha por título 

“Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Urbanos e Rurais visando cuidados 

com as Mudanças Climáticas”. Em sua 

fala tratou sobre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

destacando a ODS 11 - cidades e  

                                                                        Fonte: Dos Autores, 2022. 
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comunidades sustentáveis e a ODS 12 - consumo e produção responsáveis. Distinguiu o 

resíduo urbano do resíduo rural e destacou a necessidade de gestão diferenciada dos 

resíduos. Também ressaltou a importância de serem realizados inventários sobre os 

resíduos. Trouxe dados sobre as unidades de compostagem no Brasil e no Rio Grande do 

Sul e da pesquisa em desenvolvimento sobre o gerenciamento de resíduos e absorção de 

CO2 (gás carbônico) pelas áreas verdes em campus universitário da Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

 

Arceu Bandeira Rodrigues foi responsável pelo painel “Mudanças climáticas, 

resíduos e aproveitamento energético: potencialidades e dificuldades na cidade”. A partir 

de sua experiência como Diretor do Departamento Municipal de Limpeza Urbana de 

Porto Alegre, falou sobre o histórico da gestão de resíduos em Porto Alegre. Destacou 

que o gás metano (CH4) é gerado pela digestão anaeróbia dos resíduos e é um dos 

principais gases de efeito estufa. Que os aterros sanitários geram muito gás metano. 

Explicou que Porto Alegre adotou outras ações para mudar a forma de tratar os resíduos 

apenas em aterros sanitários e assim diminuir a quantidade de emissão de gases de efeito 
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estufa. Citou, por exemplo, a criação de unidade de triagem e compostagem e a 

implementação do projeto Ecoparque.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

6.3 EIXO III - MUDANÇAS CLIMÁTICAS, TRANSPORTE E MOBILIDADE 

URBANA 

 

Karen da Costa Machado 

Moreira foi responsável por 

mediar o Eixo III, denominado 

“Mudanças climáticas, 

transporte e mobilidade urbana”. 

Os painelistas foram Willian 

Wills, Rodrigo Corradi e 

Matheus Ayres.  

                                                                                 Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Com o painel “Sistema de indicadores de sustentabilidade para o transporte público 

urbano na cidade de Porto Alegre”, Willian Wills fez breve contextualização sobre as 

emissões de gases de efeito estufa pelo setor de transportes em Porto Alegre, que 

representa a maior fonte de emissão no município. Também apresentou dados do projeto 

de pesquisa sobre as consequências de eletrificação da frota de ônibus de transporte 

público movido a diesel na cidade de Porto Alegre. Nesse projeto estiveram reunidos o 



 

37 
 

Centro Brasil no Clima (CBC), o Instituto Augusto Carneiro e o Grupo de Economia do 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (GEMA-UFRJ).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Ato contínuo, Rodrigo Corradi contextualizou o ICLEI – Governos Locais para a 

Sustentabilidade e falou sobre o sistema de governança. Ressaltou ser um fato a 

emergência climática e os eventos extremos climáticos no Brasil. Também que mais de 

50% das emissões de gases de efeito estufa em Porto Alegre são do setor de transportes, 

sendo 11% identificadas no transporte público. Contudo, tem-se que considerar que o 

transporte público transporta muita gente e polui menos em comparação ao transporte de 

carga e individual de passageiros. Por isso, reforçou a importância do transporte coletivo 

e o potencial de eletrificação da frota de transporte público como medida de mitigação 

das mudanças climáticas. Mencionou sobre a experiência de outros países da América do 

Sul que utilizam quantidade considerável de frota de ônibus de transporte público 

eletrificada. Por fim, destacou que o grande desafio está em como realizar essa alteração 

no sistema de mobilidade da cidade. 
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No painel “Transporte alternativo sustentável: Secretaria de Mobilidade Urbana”, 

o secretário-adjunto municipal de Mobilidade Urbana, Matheus Ayres, falou sobre o 

sistema de mobilidade urbana de Porto Alegre. Que o transporte público municipal 

representa cerca de 45% dos meios de transporte utilizados em Porto Alegre. Explicou 

que o município tem uma política de transporte sustentável e destacou a recente aprovação 

do Plano de Mobilidade Urbana – PLU, pela Lei Complementar nº 951, de 17 de agosto 

de 2022. Trouxe dados do Programa Mais Transporte, que busca melhorar e inovar a frota 

de ônibus público, aumentar as faixas exclusivas de transporte coletivo entre outros.  

Também falou sobre a 

ampliação de ciclovias e de 

bikes compartilhadas, da 

revitalização dos terminais de 

ônibus públicos, do Projeto 

Rua Completa e dos intentos 

de eletrificação dos ônibus de 

transporte público.  

 

 

6.4 EIXO IV - MUDANÇAS CLIMÁTICAS E PLANO DIRETOR AMBIENTAL 

 

O Eixo IV, intitulado “Mudanças Climáticas e Plano Diretor Ambiental” e mediado 

por Renata Saffer, contou com a presença das painelistas Annelise Monteiro Steigleder, 

Cibele Vieira Figueira, Patrícia da Silva Tschopeke e Vaneska Paiva Henrique.  

 

 

 

 

 

 

 

 

. 
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Annelise Steigleder iniciou o circuito de painéis falando sobre “Plano Diretor e 

Mudanças Climáticas”. A partir de sua atuação como promotora estadual do Meio 

Ambiente em Porto Alegre, Annelise falou da importância de nesse momento de revisão 

do Plano Diretor Municipal serem pensados instrumentos jurídicos para melhorar o 

planejamento urbano e ambiental da cidade. Contextualizou a concepção de 

multiescalaridade e reforçou a necessidade de as reflexões sobre as mudanças climáticas 

serem em escala espacial ampliada. Mencionou sobre a necessidade de os governos locais 

observarem as diretrizes internacionais, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, o 

Marco de Sendai, o Acordo de Paris e a própria Política Nacional de Mudança no Clima14. 

Também de ser função precípua e irrenunciável do Estado a regulação pública e, por 

conseguinte, dos desafiantes cenários decorrentes das mudanças climáticas. Tratou sobre 

a função social e ambiental da propriedade e da cidade, bem como da colisão entre o 

direito de construir e o aumento dos espaços de verde urbano para as funções 

ecossistêmicas. Pontuou que o Plano Diretor precisa ter um viés normativo para induzir 

novos modelos de uso e ocupação do espaço, em atenção às possibilidades que o Estatuto 

da Cidade15 oferece, por exemplo, direito de perempção, Transferência de Potencial 

Construtivo, reparcelamento do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

                                                             
14

 Lei Nacional nº 12.187, de 29 de dezembro de 2009. 

15
 Lei Nacional nº 10.257, de 10 de julho de 2001. 
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No painel “Mudanças Climáticas e Plano Diretor Ambiental”, Cibele Vieira 

Figueira falou sobre desequilíbrio ecológico e que para enfrentá-lo é preciso uma 

mudança de lógica daquilo que se entende por qualidade de vida e forma de consumo, 

por exemplo. Explicou que nas cidades a questão urbana está revelando a questão 

humana enquanto desequilíbrio. Vê-se a construção física do desequilíbrio ambiental, 

social e econômico. De a lógica de mercado estar construindo a ideia de cidade como 

centro mercantilista que não está conectado às necessidades humanas, mas sim, às 

necessidades de mercado. Tem-se a disfunção entre aquilo que se produz daquilo que é 

necessário. É importante que esse tipo de lógica seja alterado durante a revisão do Plano 

Diretor. Frisa que o processo de revisão do Plano Diretor tem se mostrado claro e 

transparente. Também que o atual Plano Diretor de Porto Alegre tem previsões  

consistentes sobre princípios, 

estratégias e modelos espaciais, 

devendo a revisão avançar 

principalmente nos instrumentos e 

sistema de gestão e planejamento, 

com ênfase na habitação.  

                

                                                   Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

O painel “Revisão do Plano Diretor” teve por painelistas Patrícia da Silva 

Tschopeke e Vaneska Paiva Henrique. Elas explicaram que, para a revisão do atual 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental de Porto Alegre, instituído pela 

Lei Complementar nº 434, de 1 de dezembro de 1999, está sendo realizada uma 

avaliação crítica fixada em três pilares. São eles, premissas, modelo espacial e sistema 

de gestão e planejamento. 
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 Dentre os propósitos dessa revisão está o de alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. O foco está no espaço público, buscando a integração 

dos elementos urbanísticos com os naturais. Na revisão do espaço urbano procura-se a 

inclusão dos elementos naturais como integrantes do modelo espacial, por exemplo, com 

corredores ecológicos verdes e azuis, categorização das áreas verdes e criação de redes 

conectoras, inclusão das áreas de Mata Atlântica no sistema de espaços naturais e suas 

conexões. No processo de revisão já foram realizadas a leitura técnica e a leitura 

comunitária dos espaços naturais no Plano Diretor. No que tange à habitação, estão 

sendo consideradas no processo de revisão as regras sobre taxas de ocupação, recuos, 

índices de aproveitamento, alturas e densidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.5 EIXO V - MUDANÇAS CLIMÁTICAS, ÁREAS DE RISCO E PREVENÇÃO 

AOS DESASTRES NAS CIDADES 

 

O último Eixo do evento foi o Eixo V, sobre “Mudanças Climáticas, áreas de risco 

e prevenção aos desastres nas cidades”. Gabriela de Azevedo Moura mediou os painéis 

feitos por Joel Avruch Goldenfum, Coronel Evaldo Rodrigues de Oliveira Júnior e 

Juliano Morales de Oliveira.  

 

 

 



 

42 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Com o painel intitulado “Mudanças Climáticas: Áreas de Risco em Porto Alegre”, 

Joel Avruch Goldenfum inicialmente fez a diferenciação entre os conceitos de enchente 

ou cheia, alagamento, inundação e enxurrada. Falou sobre as cheias históricas que 

aconteceram em Porto Alegre nos anos de 1928, 1941, 1967 e 2015. Ressaltou que os 

eventos extremos de precipitação podem causar diferentes tipos de desastres como, por 

exemplo, quedas de árvores, deslizamentos, erosão de margem fluvial. Distinguiu os 

conceitos de variabilidade climática, anomalia climática, mudança climática e ilhas de 

calor. Trouxe dados de estudos envolvendo questões hídricas no país e em Porto Alegre. 

Explicou que além das mudanças climáticas, a mudança do uso do solo tem efeito 

dramático e rápido para a ocorrência de desastres. Também sobre os impactos da 

urbanização e a ocorrência de desastres e as áreas de risco em Porto Alegre. 

Fonte: Dos Autores, 2022. 
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Trazendo sua vasta 

experiência como agente de 

proteção e defesa civil, o 

Coronel Evaldo Rodrigues de 

Oliveira Júnior falou sobre o 

órgão e o sistema de Defesa 

Civil em Porto Alegre. 

Informou que pelo estudo  

realizado em 2012 foram identificadas 118 áreas de risco no município, sendo acrescida 

mais uma área de risco no ano de 2015. Contextualizou a criação e a restruturação da 

Comissão Permanente de Atuação em Emergência (Copae), que visa à articulação dos 

esforços da Administração Municipal no desempenho das ações de Defesa Civil. Para ele, 

o produto de maior relevância decorrente desta Comissão foi o Plano de Contingência de 

Proteção e Defesa Civil, aprovado em 202216. Explicou que nos últimos 10 anos 

ocorreram eventos climáticos que potencializaram os riscos nas áreas de riscos. Informou 

que no ano 2022 estavam sendo realizadas vistorias técnicas junto com o Serviço 

Geológico do Brasil para elaboração de relatório atualizado das áreas de risco em Porto 

Alegre. Embora o estudo ainda não tenha finalizado, estima-se que no município tenha 

200 áreas de risco, sendo 50 de muito alto risco. Também falou sobre o projeto de 

elaboração de planos comunitários de contingência em Porto Alegre.  

 

Juliano Morales de Oliveira realizou o último painel do evento, intitulado 

“Produtividade de Florestas Urbanas no Sul e Sudeste do Brasil: discutindo serviços 

ambientais em cidades mais densas e mais quentes”. O painelista conceituou ecossistema 

e serviços ecossistêmicos. Explicou que os serviços ecossistêmicos integram o capital 

natural e interagem com o capital social, construído e humano, provendo em maior ou 

menor quantidade os benefícios para sustentabilidade humana.  

 

                                                             
16 Pelo Decreto nº 21.533, de 22 de junho de 2022, foi aprovado o Plano de Contingências de Proteção e 

Defesa Civil de Porto Alegre e o Plano de Ações Emergenciais de Proteção e Defesa Civil em Áreas de 

Muito Alto Risco. Esse plano pode ser acessado pelo link 

https://dopaonlineupload.procempa.com.br/dopaonlineupload/4419_ce_366883_2.pdf.   

https://dopaonlineupload.procempa.com.br/dopaonlineupload/4419_ce_366883_2.pdf
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Também sobre os quatro grandes tipos de serviços ecossistêmicos, quais sejam, de 

provisão, de regulação, de suporte e de cultura. Teceu comentários acerca do valor 

monetário dos serviços ecossistêmicos e da ecologia econômica. Falou de como o 

crescimento urbano afeta os serviços ecossistêmicos, da relação das mudanças climáticas 

com a cidade e da necessidade de serem melhorados os serviços ecossistêmicos dos quais 

as cidades dependem (retroalimentação por recompensa). Apresentou dados sobre um 

estudo dos efeitos da urbanização e do clima na produtividade primária de florestas 

urbanas no sul e sudeste do Brasil. Por fim, ressaltou que uma agenda de conservação e 

manejo de vegetação urbana é fundamental para a gestão da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.6 INTEGRAÇÃO COM A REVISÃO DO PLANO DIRETOR  

 

No primeiro dia do evento também houve a integração com as atividades da 

revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental de Porto Alegre 

(PDDUA). O atual Plano foi instituído pela Lei Complementar nº 434, de 1º de dezembro 

de 1999. A revisão está sendo feita em atenção ao Estatuto da Cidade, instituído pela Lei 

Nacional nº 10.257, de 10 de julho de 2001. 

 

Próximo ao auditório que aconteciam os eixos foram expostos, na área onde 

acontecia o coffee break, vários painéis da etapa “Leitura da Cidade”. Enquanto 

interagiam e discutiam sobre o evento, os participantes puderam fazer a leitura dos 

resultados dessa etapa da revisão do Plano Diretor de Porto Alegre.  
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Todas as etapas e o status de revisão do Plano Diretor de Porto Alegre podem 

ser visualizadas no site da Prefeitura, especificamente na aba Plano Diretor de Porto 

Alegre, link https://prefeitura.poa.br/planodiretor/sobre-a-revisao.  

 

https://prefeitura.poa.br/planodiretor/sobre-a-revisao
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7 GRUPOS DE TRABALHO TEMÁTICOS 

 

Os Grupos de Trabalho temáticos foram arquitetados considerando os temas 

emergentes envolvendo as políticas públicas de meio ambiente e urbanismo em Porto 

Alegre.  

 

Ao todo foram escolhidos quatro temas centrais para que os participantes pudessem 

dialogar e elaborar proposituras de moções para subsidiar políticas públicas nas áreas de 

resíduos e aproveitamento energético, transporte e mobilidade urbana, Plano Diretor 

Municipal, áreas de risco e desastres.  

 

Nos Grupos de Trabalho os participantes foram estimulados a debaterem sobre o 

histórico e a atual situação dos serviços e políticas públicas relacionadas às temáticas. 

Também a identificarem os pontos positivos e os que precisariam de aprimoramento e 

revisão, o que era desejável pela comunidade e, principalmente, factível de ser posto em 

prática pela Administração Pública.  

 

Os participantes do evento puderam, no ato de inscrição, escolher para qual Grupo 

de Trabalho gostariam de participar, mas, durante as reuniões, não havia qualquer 

vedação de também estarem nos outros grupos.  

 

Em todos os Grupos de Trabalho estiveram presentes servidores da SMAMUS para 

fomentarem os debates técnicos e prestarem esclarecimentos acerca de eventuais dúvidas 

trazidas pela comunidade.  

 

A formação dos grupos foi extremamente eclética, com profissionais de diversas 

áreas, representantes das comunidades, estudantes, professores, servidores públicos e 

outros interessados em debater a temática e, em conjunto, construírem proposituras de 

moções para serem votadas no terceiro dia do evento. 

 

 

 

 

 



 

47 
 

7.1 METODOLOGIA DE TRABALHO  

 

Os Grupos de Trabalho aconteceram nas salas do prédio 40 da PUC-RS. O objetivo 

geral do Grupo de Trabalho era debater propostas de moções com o intuito de subsidiarem 

políticas públicas ambientais no município de Porto Alegre, relacionadas ao tema do 

Grupo em comento.  

 

Os objetivos específicos do Grupo de Trabalho eram:  

 

a) debater propostas viáveis e exequíveis para os gestores públicos aperfeiçoarem, 

executarem ou elaborarem ações e regramentos para o enfrentamento das mudanças 

climáticas no município de Porto Alegre, a partir dos temas palestrados nos eixos 

temáticos do primeiro dia da conferência; 

b) identificar instrumentos, parcerias, envolvimento da população e outras ações 

que propiciem executar e aplicar as moções propostas pelo Grupo de Trabalho; 

c) elaborar a redação final e aprovar as propostas decorrentes das atividades do 

grupo de trabalho, que serão apresentadas e votadas no terceiro dia do evento.  

 

Em cada Grupo de Trabalho havia pelo menos um coordenador e um redator. Nas 

salas, tinha um computador com projetor para que os participantes pudessem elaborar, 

em conjunto, as proposituras de moções. 

 

Coube ao coordenador explicar aos participantes a dinâmica para os debates e 

elaboração das proposituras de moções, as quais seriam apresentadas e votadas na reunião 

da Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre. Também 

esclarecer que as moções visam subsidiar a política ambiental municipal, sem caráter de 

obrigatoriedade. 

 

Vencida a etapa de discussões, o coordenador sintetizava os principais 

apontamentos e, junto com o redator, apresentava uma proposta de redação para o grupo 

analisar e, por maioria, decidir quais as proposituras seriam levadas à plenária.  

 

A reunião do Grupo de Trabalho foi registrada em ata pelo respectivo redator. 

Conforme modelo disponibilizado pela organização do evento, na ata deveria constar, no 
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mínimo, qual era o Grupo de Trabalho, o nome do coordenador e redator e as proposituras 

de moções aprovadas pela maioria do grupo. A ata tinha por anexo a lista de participantes.  

 

7.2 GRUPO DE TRABALHO RESÍDUOS E APROVEITAMENTO ENERGÉTICO  

 

O Grupo de Trabalho Resíduos e Aproveitamento Energético foi coordenado por 

Maria Caravaggio Nunes e Paula Moleta e teve por redatoras Catharina                               

Mucunã Paiva e Juliana Brisola. A reunião durou cerca de 4 horas e 33 minutos. 21 

pessoas participaram das discussões envolvendo a temática de resíduos e aproveitamento 

energético em Porto Alegre. Ao todo foram concebidas 11 proposituras.   

 

7.2.1 Ata 

 

Abaixo segue reprodução ipsis litteris da ata da reunião do Grupo de Trabalho 

Resíduos Sólidos e Aproveitamento Energético. 

 

ATA DO GRUPO DE   TRABALHO   RESÍDUOS   SÓLIDOS   E 

APROVEITAMENTO ENERGÉTICO DA      SEXTA CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE PORTO ALEGRE 

 

 

No dia 18 de novembro de 2022, às 14:11h, no Prédio 40, sala 504 da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, localizada na Avenida Ipiranga, nº 6.681, 

bairro Partenon, município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, deu-se início 

às atividades do Grupo de Trabalho Temático Resíduos Sólidos e Aproveitamento 

Energético, em atenção à programação para o segundo dia da sexta Conferência 

Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre. O Grupo de Trabalho teve por 

coordenadoras Maria Caravaggio Nunes e Paula Moleta, e como redatoras Catharina 

Mucunã Paiva e Juliana Brisola. As coordenadoras informaram aos participantes que a 

lista de presença constará como anexo desta ata, bem como explicaram a dinâmica para 

os debates e elaboração das proposituras a serem votadas no terceiro dia do evento. Os 

participantes reuniram-se para debater e propor propostas de moções para subsidiar 

políticas públicas envolvendo os resíduos sólidos e o aproveitamento energético. Após 

um pequeno intervalo, foram retomadas as atividades com discussões e redação final das 

propostas. As coordenadoras colocaram em votação o texto, sendo aprovadas por 

aclamação pelos participantes 11 (onze) propostas a serem apresentadas no terceiro dia 

do evento. São elas: 

Proposta 1) Comunicação e acesso à informação: estimular e aprimorar uma comunicação 

integrada entre agentes públicos, privados e sociedade envolvidos com a política para a 

sustentabilidade, na qual sejam divulgadas todas as políticas públicas que são 

desenvolvidas e implementadas. Uso de uma linguagem em comum. Objetiva- se o 

alinhamento da informação referentes às práticas vigentes e futuras no Município. 
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Proposta 2) Comunicação e acesso à informação: Utilização das contas de IPTU, de 

consumo de água, energia, bem como uso de informativos visuais, no transporte público 

municipal, como um canal de informação relativo às boas práticas de sustentabilidade, 

como: dias e horários de coleta seletiva, a importância da triagem e separação dos resíduos 

em suas casas, dicas de consumo de água, importância da participação do cidadão no 

processo de sustentabilidade, etc. 

Proposta 3) Programa de Incentivo à Compostagem: utilização de um bairro “piloto”, ou 

praças (com participação dos prefeitos de praça), para ampliar práticas específicas (como 

a horta comunitária) com posterior avaliação e consolidação dos resultados, que poderiam 

ser projetados ao restante do Município. 

Proposta 4) Criar moeda social inspirada no Pila Verde do Município de Santiago/RS. A 

ação objetiva estimular o cidadão a ser um agente na economia circular, à medida que ele 

entrega seu resíduo orgânico e em contrapartida, recebe a moeda social que pode ser 

utilizada nas feiras de orgânicos, com membros cadastrados. Estes, por sua vez podem 

trocar essas moedas por adubos. Essa iniciativa gera impacto positivo entre 

consumidores, feirantes e o próprio meio ambiente, fomentando a economia local, 

educação e sustentabilidade. 

Proposta 5) Transformação do Decreto Municipal nº 21.073/2021 em Lei Municipal: 

busca-se garantir que a figura do “prefeito de praça” seja mantida mesmo após troca da 

gestão municipal nas eleições. Considera-se que os prefeitos de praça são agentes e canais 

de desenvolvimento de políticas ambientais sustentáveis. O projeto de lei partiria da 

sociedade civil e seria entregue à Câmara Municipal para votação. 

Proposta 6) Promoção da capacitação dos prefeitos de praça: qualificar os prefeitos de 

praça com conhecimento técnico e prático ambiental, e torná-los verdadeiros “agentes de 

sustentabilidade” com capacidade de aplicação das políticas ambientais e de mobilização 

à educação para a sustentabilidade nas suas comunidades. Estender o convite às escolas 

municipais, para que seus gestores também participem da capacitação. 

Proposta 7) Comunicação do acesso aos recursos do Fundo de Meio Ambiente conjugada 

com a capacitação de entidades para elaboração de projetos na área de educação 

ambiental: atualmente as entidades da sociedade civil não possuem informações sobre o 

acesso aos recursos que compõem o Fundo de Meio Ambiente. É necessário que as 

entidades da sociedade civil que atuam com educação ambiental possam apresentar 

projetos com os recursos inerentes ao Fundo. 

Proposta 8) Inclusão da correta separação e destinação dos resíduos e a prática da 

compostagem nos critérios de incentivo do IPTU Verde: as condições para concessão dos 

benefícios fiscais que compõem o chamado “IPTU Verde”, cuja regulamentação está em 

desenvolvimento no Município, devem incluir as práticas de separação e destinação dos 

resíduos sólidos, afim de promover seu implemento, além da própria compostagem. Os 

cidadãos que colocarem em prática tais procedimentos seriam contemplados com os 

benefícios do IPTU Verde. 

Proposta 9) Ampliar o número de Unidades de Destinação Certa e aumentar sua 

importância: regulamentar e aumentar a quantidade de UDCs para que se tornem um 

ambiente adequado e um espaço suficientemente reservado à coleta de resíduos do 

Município. Estudar a viabilidade de um convênio entre o Município (especificamente o 

DMLU) e entidades que promovam a correta destinação dos materiais coletados nas 

UDCs, promovendo a troca de materiais que serão destinados conforme a atuação de cada 

UDC e entidade (feiras de trocas). 

Proposta 10) Debater sobre o adequado tratamento dos efluentes de atividades que geram 

resíduos químicos: Desestimular que as atividades potencialmente geradores despejem 

efluentes in natura na rede pública. 
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Proposta 11) Formação cidadã: desenvolvimento de um canal de comunicação e 

sensibilização sobre sustentabilidade, com uma linguagem acessível ao cidadão, 

considerando o momento de inovação tecnológica nas plataformas digitais da Prefeitura. 

Após a leitura                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

pelas coordenadoras das propostas aprovadas, foi feito o convite aos participantes para 

comparecerem ao terceiro e último dia do evento, que dar-se-á no dia 19 de novembro de 

2022, no auditório 9 da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Por fim, 

as coordenadoras agradeceram a presença de todos e não havendo mais dúvidas deu por 

encerrada as atividades do Grupo de Trabalho às 18:44h. 

 

7.3 GRUPO DE TRABALHO TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA 

 

O Grupo de Trabalho Transporte e Mobilidade Urbana foi coordenado por Karen da 

Costa Machado Moreira e teve por redatora Bárbara Baumgarten. A reunião durou cerca de 

3 horas e 18 minutos. 11 pessoas participaram das discussões envolvendo a temática de 

transporte e mobilidade urbana em Porto Alegre. Ao todo foram concebidas 12 

proposituras.   

 

7.3.1 Ata 

 

Abaixo segue reprodução ipsis litteris da ata da reunião do Grupo de Trabalho 

Transporte e Mobilidade Urbana. 

 

ATA    DO    GRUPO    DE    TRABALHO    TRANSPORTE    E     MOBILIDADE 

URBANA DA SEXTA CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE 

PORTO ALEGRE 

 

 

No dia 18 de novembro de 2022, às 14:10 no Prédio 40, sala 505 da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, localizada na Avenida Ipiranga, nº 6.681, 

bairro Partenon, município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, deu-se início 

às atividades do Grupo de Trabalho Temático Mobilidade Urbana e Transporte em 

atenção à programação para o segundo dia da sexta Conferência Municipal do Meio 

Ambiente de Porto Alegre. O Grupo de Trabalho teve por coordenadora Karen da Costa 

Machado Moreira e redatora Bárbara Baumgarten. A coordenadora informou aos 

participantes que a lista de presença constará como anexo desta ata, bem como explicou 

a dinâmica para os debates e elaboração das proposituras a serem votadas no terceiro dia 

do evento. Os participantes reuniram-se para debater e propor propostas de moções para 

subsidiar políticas públicas envolvendo a Mobilidade Urbana.  

Discutidos os fatos existentes geradores de problemas  

1 - Custo elevado do transporte público e poluentes (mão de obra e combustível); falta de 

qualidade do sistema; não há segurança nem periodicidade no transporte coletivo; 

2 - Calçadas de péssima qualidade por toda cidade; não atendem as necessidades; 
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cadeirantes (PCDs) não conseguem se locomover; Não há mão de obra qualificada; 

Definição de materiais sustentáveis; Dúvidas quanto a competência do passeio público; 

3 - Necessidade de redesenhar a rede de transporte e integração entre os modos, bem 

como, ampliar os meios de locomoção dentro da cidade; 

5 - Conscientização da sociedade das externalidades dos problemas gerados pela 

mobilidade; 

6 - Divergência entre os líderes políticos  (poderes executivo e 

legislativo) da cidade quanto ao desenvolvimento sustentável. 

A importância de solucionar  

1 - Acessibilidade e contenção de poluentes; 

2 -Acessibilidade e qualidade de vida para “caminhadas”; Comprometimento com o 

desenvolvimento sustentável. 

Após um pequeno intervalo, foram retomadas as atividades com discussões e redação 

final das propostas. O coordenador colocou em votação o texto, sendo aprovadas por 

aclamação pelos participantes oito propostas a serem apresentadas no terceiro dia do 

evento. São elas: 

Proposta - Transição da frota de transporte coletivo para biogás/metano, elétrico ou 

hidrogênio verde. Mudar de forma gradual, o combustível, transformando os motores dos 

veículos, por um custo que deverá ser orçado. 

Planejar operar em grandes frotas, necessário um estudo para custos de manutenção dos 

veículos. 

Pensar em adaptações a novas tecnologias; 

 

Proposta - Revisão das linhas (percurso – ônibus/micro-ônibus), frotas (tamanho) e 

frequência (periodicidade) da rede de transporte coletivo da cidade. 

Integração das linhas, inclusive da região metropolitana (troncalização das linhas 

metropolitanas); 

Proposta - Campanhas de conscientização para usar o transporte coletivo (somado as 

melhorias supramencionadas) e deixar o veículo individual. 

Estimular a transição energética de outros veículos que circulam pelo município; 

Proposta – Fiscalização, manutenção e restauração das calçadas de toda cidade, 

atendendo as necessidades dos PCDs, retomando espaços públicos destinado ao pedestre; 

Uma campanha municipal de conscientização e estimulo para ampliação, manutenção e 

restauração das calçadas, promovendo a acessibilidade e caminhadas; Plano de 

acessibilidade casado com a arborização (orientada). Discutir com a municipalidade a 

responsabilidade da manutenção das calçadas prevendo padrões para calçamento e 

arborização. 

Proposta – Ampliação das Ciclovias; Incentivar o ciclismo, educação para ciclistas, 

pedestres e motoristas (antes das regras tem que haver educação). Redesenho combinando 

as necessidades com a viabilidade; 

Proposta – Redesenho combinando as necessidades com a viabilidade de todos os meios 

de transporte existentes na cidade. Haver uma integração entre o planejamento urbano e 

viário. 

Proposta – Priorização da integração intermodal, integrar os meios de locomoção em todo 

sistema, inclusive quanto a tarifa (MAAS mobilidade como serviço); 

Proposta – Estimular a retomada e ampliação de estações de monitoramento de qualidade 

do ar, para informar e conscientizar a população quanto a poluição produzida, e gerar 

dados para gestão da mobilidade urbana. Solicitar inspeções veiculares nas frotas 

particulares independem do combustível utilizado (sugestão: por meio de blitz poluição 

em parceria com o estado); 
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Proposta – Campanha de educação ao respeito de outras formas de mobilidade. Estimulo 

principalmente aos motoristas de transporte coletivo de grande porte; 

Proposta – Ampliar e qualificar canais de participação da sociedade quanto as decisões 

das políticas locais relacionadas a mobilidade urbana e transporte; 

Proposta – Repensar as fontes de investimento (financiamento) do transporte público. 

Após a leitura pelo coordenador das propostas aprovadas, foi feito o convite aos 

participantes para comparecerem ao terceiro e último dia do evento, que dar-se-á no dia 

19 de novembro de 2022, no auditório 9 da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul. Por fim, o coordenador agradece a presença de todos e não havendo mais 

dúvidas deu por encerrada as atividades do Grupo de Trabalho Transporte e Mobilidade 

Urbana às 17h 28 minutos. 

 

7.4 GRUPO DE TRABALHO PLANO DIRETOR MUNICIPAL  

 

O Grupo de Trabalho Plano Diretor Municipal foi coordenado por Patrícia da Silva 

Tschoepke e Vaneska Paiva Henrique e teve por redatoras Vânia Klein Silva e Caroline 

Meine. A reunião durou cerca de 3 horas e 40 minutos. 40 pessoas participaram das 

discussões envolvendo a temática o Plano Diretor Municipal de Porto Alegre. Ao todo 

foram concebidas 4 proposituras.   

 

7.4.1 Ata 

 

Abaixo segue reprodução ipsis litteris da ata da reunião do Grupo de Trabalho Plano 

Diretor Municipal. 

 

 

ATA DO GRUPO DE TRABALHO  PLANO DIRETOR MUNICIPAL 

DA SEXTA CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE PORTO 

ALEGRE 

 

 

No dia 18 de novembro de 2022, às 14:20 min, no Prédio 40, sala 506 da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, localizada na Avenida Ipiranga, nº 6.681, 

bairro Partenon, município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, deu-se início 

às atividades do Grupo de Trabalho Temático Plano Diretor Ambiental, em atenção à 

programação para o segundo dia da sexta Conferência Municipal do Meio Ambiente de 

Porto Alegre. O Grupo de Trabalho teve por coordenador _Patrícia T... e Vaneska Paiva 

Henrique e redator Vânia Klein Silva e Caroline Meine. O coordenador informou aos 

participantes que a lista de presença constará como anexo desta ata, bem como explicou 

a dinâmica para os debates e elaboração das proposituras a serem votadas no terceiro dia 

do evento. Os participantes reuniram-se para debater e propor propostas de moções para 

subsidiar políticas públicas envolvendo _Plano Diretor Ambiental. Após um pequeno 

intervalo, foram retomadas as atividades com discussões e redação final das propostas. O 

coordenador colocou em votação o texto, sendo aprovadas por aclamação pelos 

participantes 4 propostas a serem apresentadas no terceiro dia do evento. São elas: 
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Proposta 1) 

ESTRATÉGIAS E INSTRUMENTOS compostas dos seguintes itens: 

- Inclusão no plano diretor das áreas ambientais considerando a legislação atual, 

bem como o desenvolvimento de estratégias de atuação para cada tipo de área; 

- Avaliar e aperfeiçoar o sistema do IPTU ecológico; - Prever instrumentos 

urbanísticos exemplo IPTU verde; 

- Adotar o pagamento dos Serviços Ecossistêmicos; 

- Prever a utilização dos pagamentos de serviços ambientais como incentivos à 

preservação; 

- Criar e efetivar as unidades de conservação de proteção integral e de uso 

sustentável a exemplo das RPPNs e área de proteção ambiental; 

- Atuar na gestão e monitoramento das unidades conservação para garantir a efetiva 

implementação das políticas (levar em consideração os planos de manejo das áreas 

protegidas); 

  

- Criar incentivos a parcerias e convênios com universidades para pesquisas e 

estudos necessários ao diagnóstico ambiental da cidade, incluindo editais de fomento e 

bolsas a pesquisadores da área direcionados a assuntos estratégicos para a cidade, tais 

como tecnologias inovadoras (ambiental e urbanística); 

- Ampliar os itens analisados no monitoramento da qualidade da água (consumo 

humano), mapear os pontos críticos e o comportamento das fontes de água e outros 

indicadores com integração entre as instituições de pesquisa e os diferentes órgãos 

responsáveis; 

- Recomendação de implantação de estações de monitoramento da qualidade do ar; 

- Atuar para atingir a meta de 17% de conservação de ecossistemas terrestres, 

conforme previsto no ODS 15; 

- Atuar na melhoria da permeabilidade do solo, com utilização, entre outros, de 

instrumentos indutores e ações benéficas, principalmente nas áreas públicas; 

- Ampliar o leque de possibilidades e tecnologias a serem adotadas para mitigar 

esse impacto; 

- Criar banco de áreas degradadas e passivos ambientais que possam ser objeto de 

recuperação pelos empreendimentos; 

- Revisar a legislação que trata da compensação ambiental (custo do manejo da 

vegetação, remoção, compensação, entre outros); 

- Estruturar diretrizes para a valorização do turismo ecológico; 

- Buscar a utilização de linhas de financiamento nacional e internacional para 

cumprimento dos objetivos da Agenda 2030 GEF; 

Proposta 2) 

MODELO ESPACIAL composta dos seguintes itens: 

- Avaliar, incluir e detalhar as categorias das áreas ambientais no Plano Diretor; 

- Criar corredores ecológicos a fim de articular estratégias de desenvolvimento, tais 

como caminhos rurais, trilhas de longo curso, áreas de observação de fauna e conexões 

dos morros; 

- Criar a Unidade de Conservação do Morro Santana em parceria com a UFRGS; 

  

- Redefinir os limites da Zona Rural de Porto Alegre, buscando contemplar as áreas 

de produção primária, com levantamento e mapeamento das áreas de interesse; 

- Habitação e cidade informal: Identificar áreas centrais adequadas para HIS e 

definir estratégias para condicionar/ limitar a ocupação em áreas com baixa adequação 

para a habitação; 
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- Prever a flexibilização de padrões para HIS quando em áreas com 

comprometimento ambiental com vistas a viabilizar uma ocupação sustentável da área; 

- Adotar instrumentos como cota solidária para inserção de HIS (Habitação de 

Interesse Social) em áreas consolidadas (urbanizadas). 

Proposta 3) 

GESTÃO composta dos seguintes itens: 

- Retomar discussão do grupo de trabalho – Plano Diretor Ambiental da 6° 

Conferência do Meio Ambiente no momento de propostas para a Revisão do Plano 

Diretor dos assuntos discutidos; 

- Efetuar Diagnóstico comparativo atual X subsídios Atlas Ambiental; 

- Utilizar os planos de manejo como subsídios para a gestão das áreas. 

Proposta 4) 

OUTROS PROJETOS E AÇÕES compostas dos seguintes itens: 

- Implantar projetos pedagógicos piloto de Educação Urbanística - Ambiental nas 

escolas (base de referência Apostila Agenda 21/30); 

- Prever projetos de agricultura, hortas urbanas, florestas urbanas e abastecimento; 

- Fazer levantamento de stakeholders (social) como base para o desenvolvimento 

de ações. 

Após a leitura pelo coordenador das propostas aprovadas, foi feito o convite aos 

participantes para comparecerem ao terceiro e último dia do evento, que dar-se-á no dia 

19 de novembro de 2022, no auditório 9 da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul. Por fim, o coordenador agradece a presença de todos e não havendo mais 

dúvidas deu por encerrada as atividades do Grupo de Trabalho Plano Diretor Ambiental 

às 18:00h. 

 

7.5 GRUPO DE TRABALHO ÁREAS DE RISCO E DESASTRES  

 

O Grupo de Trabalho Plano Diretor Municipal foi coordenado por Gabriela de 

Azevedo Moura e teve por redatora Juliana Inês Herpich. Estima-se que a reunião durou 

cerca de 3 horas. 12 pessoas participaram das discussões envolvendo a temática de áreas 

de risco e desastres em Porto Alegre. Ao todo foram concebidas 7 proposituras. 

 

7.5.1 Ata 

 

Abaixo segue reprodução ipsis litteris da ata da reunião do Grupo de Trabalho 

Áreas de Risco. 

 

ATA DO GRUPO DE TRABALHO ÁREAS DE RISCOS DA SEXTA, 

18 DE NOVEMBRO DE 2022 CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

DE PORTO ALEGRE 

 

 

No dia 18 de novembro de 2022, às 14horas, no Prédio 40, sala 509 da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, localizada na Avenida Ipiranga, nº 6.681, 

bairro Partenon, município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, deu-se início 
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às atividades do Grupo de Trabalho Temático Áreas de Riscos, em atenção à programação 

para o segundo dia da sexta Conferência Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre. 

O Grupo de Trabalho teve por coordenador Gabriela e redator Juliana. O 

coordenador informou aos participantes que a lista de presença constará como anexo desta 

ata, bem como explicou a dinâmica para os debates e elaboração das proposituras a serem 

votadas no terceiro dia do evento. Os participantes reuniram-se para debater e propor 

propostas de moções para subsidiar políticas públicas envolvendo  Áreas de Riscos. 

Após um pequeno intervalo, foram retomadas as atividades com discussões e redação 

final das propostas. Foi elaborado um breve resumo do que foi discutido na tarde, em que 

foram debatidos os problemas relacionados às áreas de riscos em comunidades 

vulneráveis, que incluem, especialmente a falta de recursos e a desigualdade social. Foi 

abordada a preocupação com locais e as pessoas em que se indica remoção, que tem 

mapeamento, mas não se consegue realocar as pessoas.   Os moradores, muitas vezes, já 

têm nível de resiliência, já ocupam essas áreas há muitos anos, tem afeições com o local 

e enfrentam resistência a sair. Como desafios foram pontuadas a necessidade de melhorar 

a gestão de risco, compilar dados e tornar os projetos exequíveis. Entre os participantes 

foi unânime a necessidade de os projetos focarem nas pessoas, observarem o olhar dos 

moradores e construir alternativas para realocação de pessoas, para posteriormente, 

recuperação ambiental dessas áreas. Para que isso se torne viável, é imprescindível 

articular as políticas públicas: moradia, educação ambiental, defesa civil e ambiental, 

implementando as legislações vigentes (Política Nacional de Habitação de Interesse 

Social, Política Nacional de Educação Ambiental, Política Nacional de Defesa Civil e 

outras relacionadas às áreas). Outro ponto abordado foi a ocupação de área de risco, que 

também se dá pela população de maior poder aquisitivo. O coordenador colocou em 

votação o texto, sendo aprovadas por aclamação pelos participantes (número de 

propostas)  7 propostas a serem apresentadas no terceiro dia do evento. São elas: 

Proposta 1- Integração dos dados e documentos das áreas de risco e compilação 

destes, dando ampla publicidade e visibilidade aos dados e documentos referentes às áreas 

de riscos para toda a sociedade. 

Proposta 2 – Fortalecimento dos espaços institucionais, com incremento de equipes 

técnicas multidisciplinares junto ao Poder Público Municipal que tratam do tema de áreas 

de riscos e que atuem de forma integrada com secretarias e órgãos envolvidos. 

Proposta 3 – Desenvolver um sistema de monitoramento de áreas de riscos, levando em 

consideração a dinâmica dos processos naturais e antrópicos e o uso do solo. 

Proposta 4 – Construir alternativas com os moradores envolvidos, respeitando aspectos 

sociais, culturais e econômicos. 

Proposta 5 – Implementar políticas de educação ambiental específicas para áreas de 

riscos, que sejam continuas e permeiem governos. 

Proposta 6 – Que a política de planejamento urbano inclua a gestão de riscos, ações de 

adaptação, resiliência, utilizando como critério a dinâmica das bacias hidrográficas e as 

características de cada local. 

Proposta 7- Previsão de destinação de recursos para um fundo específico a fim de atender 

demandas das áreas de riscos e ações que envolvam a prevenção de futuras ocupações 

irregulares. 

Após a leitura pelo coordenador das propostas aprovadas, foi feito o convite aos 

participantes para comparecerem ao terceiro e último dia do evento, que dar-se- á no dia 

19 de novembro de 2022, no auditório 9 da Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul. Por fim, o coordenador agradece a presença de todos e não havendo mais 

dúvidas deu por encerrada as atividades do Grupo de Trabalho        às. 
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8 ASSEMBLEIA DA 6ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

DE PORTO ALEGRE 

 

No último dia do evento, sábado, 19/11/2022, no auditório 9 da PUC-RS, a 

Presidente Suplente do COMAM, Ângela Molin, fez a abertura solene da reunião da 

Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente, ao lado do secretário-

adjunto municipal Maurício Loss. Nessa reunião participaram 46 pessoas, conforme lista 

de presença.  

 

Para cada Grupo de Trabalho foi oportunizado o tempo de aproximadamente 45 

minutos para apresentarem suas proposituras à Assembleia. As proposituras foram lidas 

por representante escolhido no próprio Grupo de Trabalho, na seguinte ordem:  

 

1º. Grupo de Trabalho Áreas de Risco, representante Thammy Iara Souza Zanette; 

2º. Grupo de Trabalho Resíduos e Aproveitamento Energético, representantes Maria 

Caravagio Nunes e Paula Moleta; 

3º. Grupo de Trabalho Plano Diretor Ambiental, representante Patrícia da Silva 

Tschoepke;  

4º. Grupo de Trabalho Transporte e Mobilidade Urbana, representante Karen da Costa 

Machado Moreira.  

Fonte: Dos Autores, 2022. 
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Cada propositura foi debatida e votada, conforme metodologia proposta pela 

organização do evento e aprovada, por aclamação, pela Assembleia. Sobre a metodologia 

de votação, ver subcapítulo 5.2 deste documento. 

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

 

Vencida a etapa de votações, o resultado obtido foi de 31 (trinta e uma) moções 

aprovadas, as quais podem ser lidas no capítulo 6 deste documento, e encaminhadas ao 

Secretário Municipal do Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade. 

 

8.1 METODOLOGIA DE VOTAÇÃO  

 
As proposituras decorrentes dos Grupos de Trabalho foram apreciadas e votadas 

conforme a metodologia especificada abaixo, previamente aprovada pela Assembleia, por 

aclamação.   

 

Cada Grupo de Trabalho temático teve 45 minutos para apresentação, discussão e 

votação das proposituras registradas na ata da reunião do dia anterior. 

 

Coube ao representante escolhido pelo Grupo de Trabalho o papel de leitor das 

proposituras.  
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Cada propositura foi projetada no telão do auditório para que todos os participantes 

acompanhassem a leitura.  

 

Após a leitura da propositura, a Presidente Suplente do COMAM abria o prazo para 

manifestações livres de, no máximo, 5 (cinco) participantes. 

 

Os participantes que 

desejassem falar deveriam 

levantar a mão para que a 

organização do evento levasse 

o microfone até eles.  

 

Antes dos apontamentos, 

cada participante deveria se 

identificar e informar qual a 

entidade que estava vinculado. 

                                                                            

 

Quando havia mais de 5 (cinco) participantes interessados em falar, eram 

escolhidos os que primeiro levantaram a mão. Todas as falas foram registradas em ata.    

 

Cada participante tinha o tempo máximo de 1 minuto para apresentar seus 

apontamentos e sugestões sobre a propositura. 

 

A servidora Kelly de Souza Barbosa foi a redatora das alterações propostas pelos 

participantes. Enquanto os participantes falavam, a redação original da propositura era 

imediatamente alterada para que todos pudessem visualizar e acompanhar, em tempo real, 

o texto final a ser posto em votação.  

As alterações eram sinalizadas 

na cor vermelha, a fim de facilitar a  

identificação pelo público.  

 

 

                                                                                                          Fonte: Dos Autores, 2022. 
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Findo o prazo de 

manifestações, a Presidente 

Suplente do COMAM 

colocava a propositura em 

votação.  

 

                                                                    

 

 

Aqueles que aprovassem a propositura levantavam o crachá de credenciamento.   

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

A organização do evento realizava a contagem dos crachás levantados e a presidente 

suplente do COMAM informava se a propositura foi aprovada com ou sem alterações ou 

rejeitada. 

  

8.2 ENCERRAMENTO  

 

Do total de 34 proposituras apresentadas, 12 foram aprovadas, sem alterações, 20 

foram aprovadas, com alterações, 2 não foram aprovadas. Abaixo estão discriminadas a 

quantidade de proposituras apresentadas por cada Grupo de Trabalho e o resultado da 

votação.  
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a) Grupo de Trabalho Áreas de Risco: 7 proposituras apresentadas, sendo 3 

aprovadas, sem alterações e 4 aprovadas, com alterações; 

 

b) Grupo de Trabalho Transporte e Mobilidade Urbana: 12 proposituras 

apresentadas, sendo 4 aprovadas, sem alterações, 7 aprovadas, com alterações e 1 

não aprovada; 

 

c) Grupo de Trabalho Plano Diretor Ambiental: 4 proposituras apresentadas, 

sendo 1 aprovada, sem alterações e 3 aprovadas, com alterações; 

 

d) Grupo de Trabalho de Resíduos e Aproveitamento Energético: 11 

proposituras apresentadas, sendo 4 aprovadas, sem alterações, 6 aprovadas, com 

alterações e 1 não aprovada. 

 

As proposituras aprovadas resultaram em 31 (trinta e uma) moções, reproduzidas 

no capítulo 6 deste documento, e levadas à conhecimento do sr. Secretário municipal de 

Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade de Porto Alegre.  

 

Fonte: Dos Autores, 2022. 
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A íntegra da ata da reunião da Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio 

Ambiente está no Anexo X deste documento e disponibilizada no site da Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade nos links:  

 

  

 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpo

a/smam/usu_doc/6conferencia.pdf,  

 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpo

a/smam/default.php?reg=13&p_secao=279,  

 

https://prefeitura.poa.br/smamus/comam.  

 

 

                                                          

                                                                                                 Fonte: Dos Autores, 2022. 

 

Toda a reunião da Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente 

também pode ser assistida pelo canal da SMAMUS no YouTube, por meio dos links 

abaixo:  

● Vídeo: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente – Dia 19/nov – Parte 1/2, 

link https://www.youtube.com/watch?v=6DZv9EM44OM&t=3316s 

● Vídeo: 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente – Dia 19/nov – Parte 2/2, 

link https://www.youtube.com/watch?v=djlH-K6f0Ik&t=2360s  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smam/usu_doc/6conferencia.pdf
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smam/usu_doc/6conferencia.pdf
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smam/default.php?reg=13&p_secao=279
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smam/default.php?reg=13&p_secao=279
https://prefeitura.poa.br/smamus/comam
https://www.youtube.com/watch?v=6DZv9EM44OM&t=3316s
https://www.youtube.com/watch?v=djlH-K6f0Ik&t=2360s


 

62 
 

9 MOÇÕES DA 6ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

 

Neste capítulo, as moções foram organizadas na ordem de apresentação e aprovação 

pela Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente. Foram realizadas 

apenas correções ortográficas do texto, sem alterar seu sentido. 

 

Cumpre informar que as moções de números 1 a 7 resultaram do Grupo de Trabalho 

Áreas de Risco, as moções de números 8 a 18 do Grupo de Trabalho Transporte e 

Mobilidade Urbana, as moções de números 19 a 22 do Grupo de Trabalho do Plano 

Diretor Ambiental e as moções de números 23 a 31 do Grupo de Trabalho Resíduos e 

Aproveitamento Energético. 

 

1. Integração dos dados e documentos das áreas de risco e compilação destes, dando 

ampla publicidade e visibilidade aos dados e documentos referentes às áreas de riscos 

para toda a sociedade.  

 

2. Fortalecimento dos espaços institucionais, com incremento de equipes técnicas 

multidisciplinares junto ao Poder Público Municipal que tratam do tema de áreas de riscos 

e que atuem de forma integrada com secretarias e órgãos envolvidos.  

 

3. Desenvolver um sistema de monitoramento de áreas de riscos, integrado aos 

sistemas federal e estadual de defesa civil e capacitação técnica de servidores, bem como 

incentivar o uso de tecnologia, levando em consideração a dinâmica dos processos 

naturais e antrópicos e o uso do solo. 

  

4. Construir alternativas com os moradores envolvidos, respeitando aspectos sociais, 

culturais e econômicos.  

 

5. Implementar políticas de educação em sustentabilidade específicas para áreas de 

riscos, que sejam contínuas e permeiem governos, complementando as políticas nacional, 

estadual e municipal.  
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6. Que a política de planejamento urbano inclua a prevenção e gestão de riscos e de 

proteção contra cheias e inundações, ações de adaptação, resiliência, utilizando como 

critério a dinâmica das bacias hidrográficas e as características de cada local.  

 

7. Previsão de destinação de recursos para um fundo específico a fim de atender 

demandas das áreas de riscos e ações que envolvam a prevenção de futuras ocupações 

irregulares, observando o princípio da vedação de retrocesso.  

 

8. Transição da frota de transporte coletivo para biogás/metano, elétrico ou 

hidrogênio verde. Mudar de forma gradual, o combustível, transformando os motores dos 

veículos, por um custo que deverá ser orçado, respeitando a modicidade tarifária. Planejar 

e operar em grandes frotas, necessário um estudo para custos de manutenção dos veículos. 

Pensar em adaptações a novas tecnologias.  

 

9. Revisão e qualificação das linhas (percurso – ônibus/ micro-ônibus), frotas 

(tamanho) e frequência (periodicidade) da rede de transporte coletivo da cidade. 

Integração das linhas, inclusive da região metropolitana (troncalização das linhas 

metropolitanas). 

 

10. Campanhas de conscientização, incentivo e segurança ao uso do transporte 

coletivo (somado as melhorias supramencionadas) e deixar o veículo individual. 

Estimular a transição energética de outros veículos que circulam pelo município.  

 

11. Fiscalização, manutenção e restauração das calçadas de toda a cidade atendendo 

as necessidades dos PCDs, retomando espaços públicos destinados aos pedestres. Uma 

campanha municipal de conscientização e estímulo para ampliação, manutenção e 

restauração das calçadas, promovendo a acessibilidade e caminhadas. Plano de 

acessibilidade casado com a arborização (orientada). Discutir com a municipalidade a 

responsabilidade da manutenção das calçadas prevendo padrões para calçamento e 

arborização.  

 

12. Ampliação das ciclovias. Incentivar o ciclismo, educação para ciclistas, pedestres 

e motoristas (antes das regras tem que haver educação). Redesenho combinando as 

necessidades com a viabilidade.  
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13. Redesenho combinando as necessidades com a viabilidade de todos os meios de 

transporte existentes na cidade. Haver uma integração entre o planejamento urbano e 

viário.  

 

14. Priorização da integração intermodal, integrar os meios de locomoção em todo 

sistema, inclusive quanto a tarifa (MAAS mobilidade como serviço).  

 

15. Estimular a retomada e ampliação de estações de monitoramento de qualidade do 

ar, para informar e conscientizar a população quanto à poluição produzida, e gerar dados 

para gestão da mobilidade e saúde urbana. Solicitar inspeções veiculares nas frotas 

particulares independente do combustível utilizado (sugestão: por meio de blitz com 

caráter educacional em parceria com o Estado).  

 

16. Campanha de educação ao respeito de outras formas de mobilidade. Estímulo 

principalmente aos motoristas de transporte coletivo de grande porte.  

 

17. Ampliar e qualificar canais de participação da sociedade, nos conselhos e demais 

fóruns de participação quanto às decisões das políticas locais relacionadas à mobilidade 

urbana e ao transporte.  

 

18. Otimizar a ocupação da cidade, adensando as habitações nas áreas urbanizadas, 

dotadas de equipamentos comunitários e infraestrutura próximas à oferta de trabalho, 

resultando em menor custo nos deslocamentos e transporte verde (como bicicleta), 

diminuindo a poluição e aumentando a qualidade de vida.  

 

19. Estratégias e instrumentos compostos dos seguintes itens: inclusão no plano 

diretor das áreas ambientais considerando a legislação atual, bem como o 

desenvolvimento de estratégias de atuação para cada tipo de área. Avaliar e aperfeiçoar o 

sistema do IPTU ecológico. Prever instrumentos urbanísticos exemplo IPTU Sustentável. 

Adotar o Pagamento dos Serviços Ecossistêmicos. Prever a utilização dos pagamentos de 

serviços ambientais como incentivos à preservação. Criar e efetivar as unidades de 

conservação de proteção integral e de uso sustentável a exemplo das RPPNs e área de 

proteção ambiental. Atuar na gestão e monitoramento das unidades conservação para 
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garantir a efetiva implementação das políticas (levar em consideração os planos de 

manejo das áreas protegidas). Criar incentivos a parcerias e convênios com universidades 

para pesquisas e estudos necessários ao diagnóstico ambiental da cidade, incluindo editais 

de fomento e bolsas a pesquisadores da área direcionados a assuntos estratégicos para a 

cidade, tais como tecnologias inovadoras (ambiental e urbanística). Ampliar os itens 

analisados no monitoramento da qualidade da água (consumo humano), mapear os pontos 

críticos e o comportamento das fontes de água e outros indicadores com integração entre 

as instituições de pesquisa e os diferentes órgãos responsáveis. Recomendação de 

implantação de estações de monitoramento da qualidade do ar. Atuar para atingir a meta 

de 17% de conservação de ecossistemas terrestres, conforme previsto no Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 15. Atuar na melhoria da permeabilidade do solo, 

com utilização, entre outros, de instrumentos indutores e ações benéficas, principalmente 

nas áreas públicas. Ampliar o leque de possibilidades e tecnologias a serem adotadas para 

mitigar esse impacto. Criar banco de áreas degradadas e passivos ambientais que possam 

ser objeto de recuperação pelos empreendimentos. Revisar a legislação que trata da 

compensação ambiental (custo do manejo da vegetação, remoção, compensação, entre 

outros). Estruturar diretrizes para a valorização do turismo ecológico. Buscar parcerias e 

captar linhas de financiamento nacional e internacional para cumprimento dos objetivos 

da Agenda 2030 GEF.  

 

20. Modelo espacial composto dos seguintes itens: avaliar, incluir e detalhar as 

categorias das áreas ambientais no Plano Diretor. Criar corredores ecológicos a fim de 

articular estratégias de desenvolvimento, tais como caminhos rurais, rotas das hortas, 

trilhas de longo curso, áreas de observação de fauna e conexões dos morros. Estudar a 

viabilidade da criação da Unidade de Conservação do Morro Santana em parceria com a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Redefinir os limites da Zona Rural 

de Porto Alegre, buscando contemplar as áreas de produção primária, com levantamento 

e mapeamento das áreas de interesse. Habitação e cidade informal: identificar áreas 

centrais adequadas para Habitação de Interesse Social (HIS) e definir estratégias 

sustentáveis para a ocupação em áreas com baixa adequação para a habitação. Prever a 

flexibilização de padrões sobre o parcelamento do solo quando a HIS está em áreas com 

comprometimento ambiental com vistas a viabilizar uma ocupação sustentável da área, 

observada a legislação ambiental. Adotar instrumentos como cota solidária para inserção 

de HIS em áreas consolidadas (urbanizadas).  
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21. Gestão composta dos seguintes itens: retomar discussão do grupo de trabalho – 

Plano Diretor Ambiental da 6° Conferência do Meio Ambiente no momento de propostas 

para a Revisão do Plano Diretor dos assuntos discutidos. Efetuar diagnóstico comparativo 

atual X subsídios Atlas Ambiental. Utilizar os planos de manejo como subsídios para a 

gestão das áreas.   

 

22. Outros projetos e ações compostas dos seguintes itens: implantar projetos 

pedagógicos piloto de Educação Urbanística – Ambiental – Sustentável nas escolas (base 

de referência Apostila Agenda 21/30). Prever projetos de agricultura, hortas urbanas, 

florestas urbanas e abastecimento. Fazer levantamento de stakeholders (social) como base 

para o desenvolvimento de ações.  

 

23.  Comunicação e acesso à informação: estimular e aprimorar uma comunicação 

integrada entre agentes públicos, privados e sociedade envolvidos com a política para a 

sustentabilidade, na qual sejam divulgadas todas as políticas públicas que são 

desenvolvidas e implementadas. Uso de uma linguagem em comum e unificada. Objetiva-

se o alinhamento da informação referentes às práticas vigentes e futuras no Município. 

Formação cidadã: desenvolvimento de um canal de comunicação e sensibilização sobre 

sustentabilidade, com uma linguagem acessível ao cidadão, considerando o momento de 

inovação tecnológica nas plataformas digitais da Prefeitura. 

 

 

24. Comunicação e acesso à informação:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

Utilização das contas de Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU), 

de consumo de água, energia, bem como uso de informativos visuais, no transporte 

público municipal, como um canal de informação relativo às boas práticas de 

sustentabilidade, como: dias e horários de coleta seletiva, a importância da triagem e 

separação dos resíduos em suas casas, dicas de consumo de água, importância da 

participação do cidadão no processo de sustentabilidade, etc.  

 

25. Programa de incentivo à compostagem: incentivar na cidade práticas específicas 

de compostagem (como a horta comunitária), com posterior avaliação e consolidação dos 

resultados, que poderiam ser projetados ao restante do Município.  
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26. Fomentar a criação e utilização de moeda social inspirada no Pila Verde do 

Município de Santiago/RS. A ação objetiva estimular o cidadão a ser um agente na 

economia circular, à medida que ele entrega seu resíduo orgânico e em contrapartida, 

recebe a moeda social que pode ser utilizada nas feiras de orgânicos, com membros 

cadastrados. Estes, por sua vez podem trocar essas moedas por adubos. Essa iniciativa 

gera impacto positivo entre consumidores, feirantes e o próprio meio ambiente, 

fomentando a economia local, educação e sustentabilidade.  

 

27. Propor a capacitação dos prefeitos de praça, membros de conselhos municipais e 

representantes eleitos das comunidades, entre outros agentes, qualificando-os com 

conhecimento técnico e prático ambiental, e torná-los verdadeiros “agentes de 

sustentabilidade”, com capacidade de aplicação das políticas ambientais e de mobilização 

à educação para a sustentabilidade nas suas comunidades. Estender o convite às escolas 

municipais, para que seus gestores também participem da capacitação.  

 

28. Comunicação do acesso aos recursos do Fundo de Meio Ambiente conjugada com 

a capacitação de entidades para elaboração de projetos na área de educação em 

sustentabilidade: atualmente as entidades da sociedade civil não possuem informações 

sobre o acesso aos recursos que compõem o Fundo de Meio Ambiente. É necessário que 

as entidades da sociedade civil que atuam com educação em sustentabilidade possam 

apresentar projetos com os recursos inerentes ao Fundo.  

 

29. Propor um estudo de viabilidade técnica e econômica sobre a inclusão da correta 

separação e destinação dos resíduos e a prática da compostagem nos critérios de incentivo 

do IPTU Sustentável, com a inclusão de indicadores e considerando o contexto local.  

 

30. Ampliar o número de Unidades de Destinação Certa (UDCs) e aumentar sua 

importância: regulamentar e aumentar a quantidade de UDCs para que se tornem um 

ambiente adequado e um espaço suficientemente reservado à coleta de resíduos do 

Município. Estudar a viabilidade de um convênio entre o Município (especificamente o 

DMLU) e entidades que promovam a correta destinação dos materiais coletados nas 

UDCs, promovendo a troca de materiais que serão destinados conforme a atuação de cada 

UDC e entidade (feiras de trocas).  
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31. Debater sobre o adequado tratamento dos efluentes de atividades que geram 

resíduos químicos: desestimular que as atividades potencialmente geradoras despejem 

efluentes in natura na rede pública. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A Conferência Municipal de Meio Ambiente de 2022 pode ser considerada um 

marco para a discussão democrática em Porto Alegre sobre as atuais políticas públicas de 

meio ambiente. O seu diferencial esteve em ter trazido questões envolvendo as mudanças 

climáticas e o aquecimento global antropogênico de forma técnica e conscientizadora 

para o debate público.  

 

Durante os três dias de evento vários atores da sociedade, profissionais de diversas 

áreas, acadêmicos, representantes de organizações da sociedade civil e do Poder Público 

estiveram envolvidos trazendo suas experiências, sugestões e informações sobre a 

proteção e gestão do meio ambiente em Porto Alegre.  

 

O público surpreendeu aos organizadores do evento, pois, no decorrer dos dias, 

mais de 250 (duzentos e cinquenta) pessoas estiveram presentes na Conferência 

Municipal de Meio Ambiente de Porto Alegre 2023 como ouvintes, painelistas ou 

colaboradores.  

 

Importante destacar que todos os painelistas e ouvintes receberam certificado 

virtual de participação na Conferência Municipal de Meio Ambiente de Porto Alegre 

2022. O modelo do certificado pode ser visualizado no anexo II deste documento.  

 

A Conferência Municipal de Meio Ambiente de Porto 

Alegre 2022 teve relevante repercussão nos meios de 

comunicação, sobretudo, digital.  

 

Nos canais oficiais de Porto Alegre foram divulgadas 

várias matérias promovendo e registrando os principais 

acontecimentos do evento. A título de exemplo, veja os links 

abaixo.  
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● https://prefeitura.poa.br/smamus/noticias/smamus-disponibiliza-ata-da-6a-

conferencia-municipal-do-meio-ambiente  

● https://prefeitura.poa.br/smamus/noticias/comeca-6a-conferencia-

municipal-do-meio-ambiente 

● https://prefeitura.poa.br/sma

mus/noticias/conferencia-

municipal-do-meio-

ambiente-aprova-31-

propostas 

● https://prefeitura.poa.br/sma

mus/noticias/conferencia-

municipal-do-meio-

ambiente-realiza-debates-

nesta-sexta-feira 

● https://prefeitura.poa.br/sma

mus/noticias/prefeitura-

divulga-programacao-

completa-da-6a-conferencia-

municipal-do-meio  

● https://prefeitura.poa.br/smamus/noticias/abertas-inscricoes-para-6a-

conferencia-municipal-do-meio-ambiente  

 

Também foram divulgadas na mídia várias matérias jornalísticas e entrevistas sobre 

a Conferência Municipal de Meio Ambiente de Porto Alegre 2022. Destacam-se as 

matérias disponibilizadas nos links a seguir. 

 

● https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2022/11/17/comeca-6a-

conferencia-municipal-do-meio-ambiente-em-porto-alegre.ghtml  

● https://www.jornaldocomercio.com/economia/2022/11/873268-

conferencia-define-propostas-para-formular-politicas-de-meio-ambiente-

para-porto-alegre.html 

● https://www.correiodopovo.com.br/not%C3%ADcias/cidades/confer%C3

%AAncia-municipal-do-meio-ambiente-discute-desafios-de-

sustentabilidade-em-porto-alegre-1.924393  
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● https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=7521711dd

578.3.22388448  

● https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=8913e4842

988.3.22390272 
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O evento revelou como Porto Alegre segue no compromisso da gestão democrática 

e sustentável do meio ambiente, sem olvidar dos desafios que as mudanças climáticas 

colocam à sociedade e ao Estado. As moções exteriorizam a tão importante participação 

popular no processo de gestão pública do meio ambiente para as presentes e futuras 

gerações. 

https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=7521711dd578.3.22388448
https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=7521711dd578.3.22388448
https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=8913e4842988.3.22390272
https://www.cwaclipping.net/sistema/cliente/materia?security=8913e4842988.3.22390272
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ANEXO III - MOÇÕES COM ALTERAÇÕES  

 

Durante a reunião da Assembleia da 6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente, 

as sugestões de alteração do texto original foram analisadas e debatidas em Assembleia 

e o texto final posto em votação. Abaixo está o texto final das moções, com a indicação 

na cor vermelha dos trechos que sofreram alterações.   

 

Grupo de Trabalho Áreas de Risco  

 

1. Integração dos dados e documentos das áreas de risco e compilação destes, dando 

ampla publicidade e visibilidade aos dados e documentos referentes às áreas de riscos 

para toda a sociedade. (APROVADA, SEM alterações)  

2. Fortalecimento dos espaços institucionais, com incremento de equipes técnicas 

multidisciplinares junto ao Poder Público Municipal que tratam do tema de áreas de riscos 

e que atuem de forma integrada com secretarias e órgãos envolvidos. (APROVADA, 

SEM alterações) 

3. Desenvolver um sistema de monitoramento de áreas de riscos, integrado aos sistemas 

federal e estadual de defesa civil e capacitação técnica de servidores, bem como incentivar 

o uso de tecnologia, levando em consideração a dinâmica dos processos naturais e 

antrópicos e o uso do solo. (APROVADA, COM alterações) 

4. Construir alternativas com os moradores envolvidos, respeitando aspectos sociais, 

culturais e econômicos. (APROVADA, SEM alterações)  

5. Implementar políticas de educação em sustentabilidade específicas para áreas de riscos, 

que sejam continuas e permeiem governos, complementando as políticas nacional, 

estadual e municipal. (APROVADA, COM alterações)  

6. Que a política de planejamento urbano inclua a prevenção e gestão de riscos e de 

proteção contra cheias e inundações, ações de adaptação, resiliência, utilizando como 

critério a dinâmica das bacias hidrográficas e as características de cada local. 

(APROVADA, COM alterações)  

7. Previsão de destinação de recursos para um fundo específico a fim de atender demandas 

das áreas de riscos e ações que envolvam a prevenção de futuras ocupações irregulares, 

observando o princípio da vedação de retrocesso. (APROVADA, COM alterações) 

 

 

Grupo de Trabalho Transporte e Mobilidade urbana  

 

1. Transição da frota de transporte coletivo para biogás/metano, elétrico ou hidrogênio 

verde. Mudar de forma gradual, o combustível, transformando os motores dos veículos, 

por um custo que deverá ser orçado, respeitando a modicidade tarifária. Planejar operar 

em grandes frotas, necessário um estudo para custos de manutenção dos veículos. Pensar 

em adaptações a novas tecnologias. (APROVADA, COM alterações)  

2. Revisão e qualificação das linhas (percurso – ônibus/micro-ônibus), frotas (tamanho) 

e frequência (periodicidade) da rede de transporte coletivo da cidade. Integração das 

linhas, inclusive da região metropolitana (troncalização das linhas metropolitanas). 

(APROVADA, COM alterações)  
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3. Campanhas de conscientização, incentivo e segurança ao uso do transporte coletivo 

(somado as melhorias supramencionadas) e deixar o veículo individual. Estimular a 

transição energética de outros veículos que circulam pelo município. (APROVADA, 

COM alteração) 

4. Fiscalização, manutenção e restauração das calçadas de toda a cidade atendendo as 

necessidades dos PCDs, retomando espaços públicos destinados aos pedestres. Uma 

campanha municipal de conscientização e estimulo para ampliação, manutenção e 

restauração das calçadas, promovendo a acessibilidade e caminhadas. Plano de 

acessibilidade casado com a arborização (orientada). Discutir com a municipalidade a 

responsabilidade da manutenção das calçadas prevendo padrões para calçamento e 

arborização. (APROVADA, COM alterações)  

5. Ampliação das Ciclovias. Incentivar o ciclismo, educação para ciclistas, pedestres e 

motoristas (antes das regras tem que haver educação). Redesenho combinando as 

necessidades com a viabilidade. (APROVADA, SEM alterações) 

6. Redesenho combinando as necessidades com a viabilidade de todos os meios de 

transporte existentes na cidade. Haver uma integração entre o planejamento urbano e 

viário. (APROVADA, SEM alterações)  

7. Priorização da integração intermodal, integrar os meios de locomoção em todo sistema, 

inclusive quanto a tarifa (MAAS mobilidade como serviço). (APROVADA, SEM 

alterações)  

8. Estimular a retomada e ampliação de estações de monitoramento de qualidade do ar, 

para informar e conscientizar a população quanto à poluição produzida, e gerar dados 

para gestão da mobilidade e saúde urbana. Solicitar inspeções veiculares nas frotas 

particulares independem do combustível utilizado (sugestão: por meio de blitz com 

caráter educacional em parceria com o Estado). (APROVADA, COM alterações) 

9. Campanha de educação ao respeito de outras formas de mobilidade. Estímulo 

principalmente aos motoristas de transporte coletivo de grande porte. (APROVADA, 

SEM alterações)  

10. Ampliar e qualificar canais de participação da sociedade, nos conselhos e demais 

fóruns de participação quanto às decisões das políticas locais relacionadas à mobilidade 

urbana e ao transporte. (APROVADA, COM alterações)  

11. Repensar as fontes de investimento (financiamento) do transporte público. (NÃO 

APROVADA)  

12. Otimizar a ocupação da cidade, adensando as habitações nas áreas urbanizadas, 

dotadas de equipamentos comunitários e infraestrutura próximas à oferta de trabalho, 

resultando em menor custo nos deslocamentos e transporte verde (como bicicleta), 

diminuindo a poluição e aumentando a qualidade de vida. (APROVADA, COM 

alterações) 

 

 

Grupo de Trabalho Plano Diretor Ambiental  

 

1. Estratégias e instrumentos compostos dos seguintes itens: Inclusão no plano diretor das 

áreas ambientais considerando a legislação atual, bem como o desenvolvimento de 

estratégias de atuação para cada tipo de área. Avaliar e aperfeiçoar o sistema do IPTU 

ecológico. Prever instrumentos urbanísticos exemplo IPTU Sustentável. Adotar o 

Pagamento dos Serviços Ecossistêmicos. Prever a utilização dos pagamentos de serviços 
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ambientais como incentivos à preservação. Criar e efetivar as unidades de conservação 

de proteção integral e de uso sustentável a exemplo das RPPNs e área de proteção 

ambiental. Atuar na gestão e monitoramento das unidades conservação para garantir a 

efetiva implementação das políticas (levar em consideração os planos de manejo das áreas 

protegidas). Criar incentivos a parcerias e convênios com universidades para pesquisas e 

estudos necessários ao diagnóstico ambiental da cidade, incluindo editais de fomento e 

bolsas a pesquisadores da área direcionados a assuntos estratégicos para a cidade, tais 

como tecnologias inovadoras (ambiental e urbanística). Ampliar os itens analisados no 

monitoramento da qualidade da água (consumo humano), mapear os pontos críticos e o 

comportamento das fontes de água e outros indicadores com integração entre as 

instituições de pesquisa e os diferentes órgãos responsáveis. Recomendação de 

implantação de estações de monitoramento da qualidade do ar. Atuar para atingir a meta 

de 17% de conservação de ecossistemas terrestres, conforme previsto no Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 15. Atuar na melhoria da permeabilidade do solo, 

com utilização, entre outros, de instrumentos indutores e ações benéficas, principalmente 

nas áreas públicas. Ampliar o leque de possibilidades e tecnologias a serem adotadas para 

mitigar esse impacto. Criar banco de áreas degradadas e passivos ambientais que possam 

ser objeto de recuperação pelos empreendimentos. Revisar a legislação que trata da 

compensação ambiental (custo do manejo da vegetação, remoção, compensação, entre 

outros). Estruturar diretrizes para a valorização do turismo ecológico. Buscar parcerias e 

captar linhas de financiamento nacional e internacional para cumprimento dos objetivos 

da Agenda 2030 GEF. (APROVADA, COM alterações) 

2. Modelo espacial composto dos seguintes itens: Avaliar, incluir e detalhar as categorias 

das áreas ambientais no Plano Diretor. Criar corredores ecológicos a fim de articular 

estratégias de desenvolvimento, tais como caminhos rurais, rotas das hortas, trilhas de 

longo curso, áreas de observação de fauna e conexões dos morros. Estudar a viabilidade 

da criação da Unidade de Conservação do Morro Santana em parceria com a Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Redefinir os limites da Zona Rural de Porto 

Alegre, buscando contemplar as áreas de produção primária, com levantamento e 

mapeamento das áreas de interesse. Habitação e cidade informal: Identificar áreas centrais 

adequadas para Habitação de Interesse Social (HIS) e definir estratégias sustentáveis para 

a ocupação em áreas com baixa adequação para a habitação. Prever a flexibilização de 

padrões sobre o parcelamento do solo quando a HIS está em áreas com comprometimento 

ambiental com vistas a viabilizar uma ocupação sustentável da área, observada a 

legislação ambiental. Adotar instrumentos como cota solidária para inserção de HIS em 

áreas consolidadas (urbanizadas). (APROVADA, COM alterações) 

3. GESTÃO composta dos seguintes itens: Retomar discussão do grupo de trabalho – 

Plano Diretor Ambiental da 6° Conferência do Meio Ambiente no momento de propostas 

para a Revisão do Plano Diretor dos assuntos discutidos. Efetuar diagnóstico comparativo 

atual X subsídios Atlas Ambiental. Utilizar os planos de manejo como subsídios para a 

gestão das áreas. (APROVADA, SEM alterações)  

4. OUTROS PROJETOS E AÇÕES compostas dos seguintes itens: Implantar projetos 

pedagógicos piloto de Educação Urbanística – Ambiental – Sustentável nas escolas (base 

de referência Apostila Agenda 21/30). Prever projetos de agricultura, hortas urbanas, 

florestas urbanas e abastecimento. Fazer levantamento de stakeholders (social) como base 

para o desenvolvimento de ações. (APROVADA, COM alterações) 
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Grupo de trabalho resíduos e aproveitamento energético  

 

1. COMUNICAÇÃO E ACESSO À INFORMAÇÃO: estimular e aprimorar uma 

comunicação integrada entre agentes públicos, privados e sociedade envolvidos com a 

política para a sustentabilidade, na qual sejam divulgadas todas as políticas públicas que 

são desenvolvidas e implementadas. Uso de uma linguagem em comum e unificada. 

Objetiva-se o alinhamento da informação referentes às práticas vigentes e futuras no 

Município. Formação cidadã: desenvolvimento de um canal de comunicação e 

sensibilização sobre sustentabilidade, com uma linguagem acessível ao cidadão, 

considerando o momento de inovação tecnológica nas plataformas digitais da Prefeitura. 

(APROVADA, COM alterações)  

2. COMUNICAÇÃO E ACESSO À INFORMAÇÃO: Utilização das contas de Imposto 

sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU), de consumo de água, energia, 

bem como uso de informativos visuais, no transporte público municipal, como um canal 

de informação relativo às boas práticas de sustentabilidade, como: dias e horários de 

coleta seletiva, a importância da triagem e separação dos resíduos em suas casas, dicas de 

consumo de água, importância da participação do cidadão no processo de 

sustentabilidade, etc. (APROVADA, SEM alterações) 

3. PROGRAMA DE INCENTIVO À COMPOSTAGEM: incentivar na cidade práticas 

específicas de compostagem (como a horta comunitária), com posterior avaliação e 

consolidação dos resultados, que poderiam ser projetados ao restante do Município. 

(APROVADA, COM alterações)  

4. Fomentar a criação e utilização de moeda social inspirada no Pila Verde do Município 

de Santiago/RS. A ação objetiva estimular o cidadão a ser um agente na economia 

circular, à medida que ele entrega seu resíduo orgânico e em contrapartida, recebe a 

moeda social que pode ser utilizada nas feiras de orgânicos, com membros cadastrados. 

Estes, por sua vez podem trocar essas moedas por adubos. Essa iniciativa gera impacto 

positivo entre consumidores, feirantes e o próprio meio ambiente, fomentando a 

economia local, educação e sustentabilidade. (APROVADA, COM alterações) 

5. Transformação do Decreto Municipal nº 21.073/2021 em Lei Municipal: busca-se 

garantir que a figura do “prefeito de praça” seja mantida mesmo após troca da gestão 

municipal nas eleições. Considera-se que os prefeitos de praça são agentes e canais de 

desenvolvimento de políticas ambientais sustentáveis. O projeto de lei partiria da 

sociedade civil e seria entregue à Câmara Municipal para votação. (NÃO APROVADA)  

6. Propor a capacitação dos prefeitos de praça, membros de conselhos municipais e 

representantes eleitos das comunidades, entre outros agentes: qualificando-os com 

conhecimento técnico e prático ambiental, e torná-los verdadeiros “agentes de 

sustentabilidade”, com capacidade de aplicação das políticas ambientais e de mobilização 

à educação para a sustentabilidade nas suas comunidades. Estender o convite às escolas 

municipais, para que seus gestores também participem da capacitação. (APROVADA, 

COM alterações) 

7. Comunicação do acesso aos recursos do Fundo de Meio Ambiente conjugada com a 

capacitação de entidades para elaboração de projetos na área de educação em 

sustentabilidade: atualmente as entidades da sociedade civil não possuem informações 

sobre o acesso aos recursos que compõem o Fundo de Meio Ambiente. É necessário que 
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as entidades da sociedade civil que atuam com educação em sustentabilidade possam 

apresentar projetos com os recursos inerentes ao Fundo. (APROVADA, COM 

alterações)  

8. Propor um estudo de viabilidade técnica e econômica sobre a inclusão da correta 

separação e destinação dos resíduos e a prática da compostagem nos critérios de incentivo 

do IPTU Sustentável, com a inclusão de indicadores e considerando o contexto local. 

(APROVADA, COM alterações) 

9. Ampliar o número de Unidades de Destinação Certa (UDCs) e aumentar sua 

importância: regulamentar e aumentar a quantidade de UDCs para que se tornem um 

ambiente adequado e um espaço suficientemente reservado à coleta de resíduos do 

Município. Estudar a viabilidade de um convênio entre o Município (especificamente o 

DMLU) e entidades que promovam a correta destinação dos materiais coletados nas 

UDCs, promovendo a troca de materiais que serão destinados conforme a atuação de cada 

UDC e entidade (feiras de trocas). (APROVADA, SEM alterações) 

10. Debater sobre o adequado tratamento dos efluentes de atividades que geram resíduos 

químicos: Desestimular que as atividades potencialmente geradores despejem efluentes 

in natura na rede pública. (APROVADA, SEM alterações)  

11. Formação cidadã: desenvolvimento de um canal de comunicação e sensibilização 

sobre sustentabilidade, com uma linguagem acessível ao cidadão, considerando o 

momento de inovação tecnológica nas plataformas digitais da Prefeitura. (APROVADA, 

SEM ALTERAÇÕES) – Observação: o texto foi realocado na proposta 1 deste Grupo 

de Trabalho. 
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ANEXO IV – ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA DA 6ª CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE PORTO ALEGRE 
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PREFEITURA DE PORTO ALEGRE 

 

Esta obra foi composta nas fontes Times New Roman, corpo 12 (regular, bold, italic), 

entrelinhas 1,5.
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